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Um olhar para o futuro dos municípios.

O futuro das cidades pro-
mete ser transformador, im-
pulsionado pelo desenvolvi-
mento acelerado das chama-
das “cidades inteligentes”. 

À medida que avançamos 
em direção a uma sociedade 

cada vez mais conectada e 
tecnologicamente avançada, 
surge a necessidade de os 
municípios se adaptarem e se 
tornarem ecossistemas urba-
nos mais efi cientes, susten-
táveis e centrados nas neces-

sidades de seus habitantes. 
O 6º Conexidades chega 

justamente para debater o pre-
sente, e refl etir sobre o muni-
cipalismo e o papel da Edu-
cação Tecnológica no futuro, 
que são um refl exo da nos-

sa busca por um amanhã 
onde a tecnologia desem-
penha papel fundamental 
na construção de um am-
biente urbano mais conec-
tado, acessível e humano.
PÁGS. 10 e 11

A ideia é 
instruir, 

orientar e 
preparar o 

agente público’
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Segurança, higiene e acessibilidade foram alguns dos itens avaliados na fi scalização 
surpresa nas unidades de ensino

OTribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo, em parceria 
com a Atricon – Associação 

dos Membros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil, realizou uma fi scali-
zação surpresa focada nas escolas 
estaduais e municipais. Chamada de 
Operação Educação: Fiscalização 
Ordenada Nacional, a ação ocorreu 
de 24 a 26 de abril e, pela primeira 
vez, reuniu os 32 Tribunais de Contas 
do país em uma auditoria simultânea.

Com o objetivo de avaliar as con-
dições de infraestrutura das unidades 
escolares do país, o levantamento le-
vou em consideração os apontamen-
tos do Censo Escolar de 2022 para 
selecionar os participantes.

No total, foram 1082 escolas fi s-
calizadas em 537 municípios dos 26 
estados e Distrito Federal. A avalia-
ção analisou cerca de 200 itens, tais 
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A Operação Educação, coordenada pelo TCESP, fi scalizou 1082 escolas em território nacional
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Adefesa da ecologia, a preser-
vação do meio ambiente e a 
recuperação dos recursos na-

turais destruídos ou aviltados pelas 
pessoas constituem-se em prioridade 
do movimento municipalista.

As autoridades públicas têm consci-
ência de que não basta a intenção ofi cial 
nem o apoio de uma legislação especí-
fi ca para que se materializem esses es-
forços. De todas as partes do mundo 
vem   a lição: não existe proteção eco-
lógica nem valorização do meio am-
biente sem uma mudança de consciên-
cia da população, sem a disseminação 
de uma cultura que renegue os preda-
dores e valorize os esforços de preser-
vação da terra, da água, do ar, da 
fauna e da fl ora.

 É também   internacional  a cons-
ciência de que a defesa ecológica  
precisa conviver com as teses do de-
senvolvimento sustentado, em que os 
recursos naturais sejam utilizados 
com critério, apoiados sempre no per-
manente estimulo à reciclagem das 
forças da natureza.

 A Uvesp tem batalhado nessa 
direção, ajudando a criar uma cons-
ciência ecológica, que tem muito 
ainda a avançar.

 A reciclagem é um dos fatores 
que ainda precisa desenvolver com 
precisão em nosso país, pois esta-
mos muito atrasados na gestão dos 
resíduos sólidos descartados e, ao 
mesmo tempo, não há controle da 
produção e do consumo de embala-
gens de uso único.

No Brasil, apesar dos esforços 
de todos os preocupados com a pre-
servação do meio ambiente, reapro-
veitamos somente 4% dos resíduos 
sólidos urbanos, enquanto que na 
Argentina e Chile reciclam 16%  e a 
Alemanha 67% de todo o resíduo 
sólido urbano produzido.

 Em nosso país, desses 4% parte   é 
devido aos esforços de cooperativas 
e catadores autônomos, cuja função 
deveria ser da sociedade organizada

e dos poderes públicos.
O Conexidades, que se realiza 

no mês da comemoração do Dia 
do Meio Ambiente, trata do assun-
to com importância que ele mere-
ce, ouvindo especialistas e autores 
de grandes projetos de proteção do 
nosso eco sistema.

 A alocação de recursos específi -
cos para os programas prioritários, 
estimulo à participação da iniciativa 
privada em esquemas de preservação 
e recuperação ambiental e o traba-
lho das autoridades constituídas para 
que tenhamos presente a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos.

Nesse aspecto uma solução vi-
ável para o país é a produção   de 
energia renovável, através dos resí-
duos sólidos. Sabe-se que o Brasil 
é o mais apto entre os membros do 
Brics (Brasil, Rússia, Africa do Sul, 
India e China ) a produzir energia 
limpa e sustentável.

Os resíduos sólidos, segundo 
os resultados do seminário “Cida-
de Bem Tratada” são matéria prima 
valiosa, a partir da qual podem ser 
desenvolvidas cadeias e mercados, 
pois aliados à tecnologia é possível 
gerar biogás e biometano.

Em verdade, possuímos as mais 
variadas formas de reciclar ou reu-
tilizar os resíduos sólidos gerados, 
basta, para tanto, que haja incentivo 
e subsídios das fontes de fi nancia-
mento, contando com a ação fi rme 
dos órgãos reguladores.

 Nesse mês de junho,   dedicado ao 
meio ambiente, com o Conexidades à 
frente, assumimos o compromisso de 
incentivar ainda mais um olhar mais 
direto ao nosso meio ambiente.

O Governo Federal, em parceria 
com Estados e Municípios, na sua 
órbita de competência, podem esti-
mular a sociedade civil , os meios 
de comunicação, para buscarmos 
essa importante cultura, cuja es-
sência é a defesa das pessoas e a 
sobrevivência do planeta.

Os caminhos para o 
Meio Ambiente



•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

PÁG 3MAIO DE 2023

• SUPERVISÃO •

Segurança, higiene e acessibilidade foram alguns dos itens avaliados na fi scalização 
surpresa nas unidades de ensino

falhas na limpe-
za e higienização 
das dependências 
escolares. A operação 
detectou também que, em 
31%, não há coleta de esgoto e 
em, 89%, não existe AVCB (Auto 
de Vistoria do Corpo de Bombeiros) 
válido. O documento atesta o cum-
primento das regras de combate a in-
cêndios. A situação é ainda mais gra-
ve porque muitas unidades também 
não dispõem de equipamentos como 
hidrantes (86%) e extintores (44%).

Operação Educação foi realizada no final de abril em mais de 
mil unidades de educação no país

OTribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo, em parceria 
com a Atricon – Associação 

dos Membros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil, realizou uma fi scali-
zação surpresa focada nas escolas 
estaduais e municipais. Chamada de 
Operação Educação: Fiscalização 
Ordenada Nacional, a ação ocorreu 
de 24 a 26 de abril e, pela primeira 
vez, reuniu os 32 Tribunais de Contas 
do país em uma auditoria simultânea.

Com o objetivo de avaliar as con-
dições de infraestrutura das unidades 
escolares do país, o levantamento le-
vou em consideração os apontamen-
tos do Censo Escolar de 2022 para 
selecionar os participantes.

No total, foram 1082 escolas fi s-
calizadas em 537 municípios dos 26 
estados e Distrito Federal. A avalia-
ção analisou cerca de 200 itens, tais 

como segurança, higiene, manuseio 
e funcionamento de equipamentos 
em salas de aula, refeitórios, biblio-
tecas e salas de computação.

Segundo o presidente do TCESP, 
Sidney Beraldo, a infraestrutura das 
escolas tem importante impacto na 
qualidade do aprendizado. “Sabe-
mos que, para um bom aprendizado, 
não bastam livros e professores. O 
ambiente que cerca o aluno também 
é importantíssimo. Como pode-
mos esperar que esses jovens rete-
nham conhecimento em condições 
tão adversas?”.

Em nível nacional, mais da meta-
de das salas de aula fi scalizadas por 
Tribunais de Contas em todo o país 
são consideradas inadequadas.

De forma mais detalhada, o re-
latório aponta que 20% dos estabe-
lecimentos de ensino apresentaram 

das dependências 
escolares. A operação 
detectou também que, em 

• ESCOLAS PAULISTAS •

Fiscalização surpresa do TCESP avalia 
infraestrutura nas escolas do Brasil

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

No estado de São Paulo, foram 
analisadas cerca de 240 escolas. En-
tre os dados apresentados, destaca-se 
a situação das cozinhas nas unida-
des de ensino; cerca de 80% delas 
não têm alvará de funcionamento ou 
licença de funcionamento da Vigi-
lância Sanitária.

A segurança foi um item bastante 
levado em consideração na fi scaliza-
ção, por conta dos acontecimentos 
nas escolas dos últimos meses. De 
acordo com os dados, 32% das uni-
dades visitadas não têm câmeras de 
vigilância e 33% não possuem ronda 
escolar ou vigilância particular. Já 
o chamado botão de pânico, meca-
nismo de comunicação direta com 
a polícia, foi encontrado em 26% 
dos locais verifi cados.

Sidney Beraldo,  
presidente do TCESP

Além disso, 40% das salas de 
aula foram consideradas inadequa-
das, principalmente por conter mó-
veis e ventiladores quebrados, e falta 
de iluminação sufi ciente.

Em 38,58% dos colégios tam-
bém não há nenhum tipo de recurso 
de acessibilidade para portadores de 
defi ciência ou pessoas com mobili-
dade reduzida nas vias de circula-
ção interna. Faltam rampas de aces-
so, corrimão e sinalização sonora, 
tátil e visual.

Outro problema constatado foi a 
ausência de biblioteca em 53% das 
escolas e de salas de leitura em quase 
metade dos estabelecimentos. Com 
relação à tecnologia, 28% dos colé-

gios em que há os anos fi nais 
do Ensino Fundamental 

não possuem laborató-
rios de informática.

Agora, os res-
ponsáveis serão 
agora notifi cados 
e terão dez dias 
para se manifes-
tar. Ou seja, as in-
formações levan-

tadas pela Operação 
Educação poderão 

contribuir para a atuação 
dos Tribunais de Contas do Brasil.

Para o presidente da Atricon, 
Cezar Miola, os resultados divul-
gados também servirão para que a 
sociedade possa acompanhar mais 
de perto o que acontece no âmbito 
das unidades de ensino, cobrando 
providências dos gestores, das au-
toridades locais e participando da 
busca de soluções.

“Os Tribunais de Contas, com es-
ses elementos, terão subsídios para 
novas fi scalizações, recomendações 
e determinações e, conforme o caso, 
até a aplicação de sanções. E quanto 
aos recursos necessários, é preciso 
lembrar que os valores não investi-
dos em 2020 e 2021 na manutenção e 
desenvolvimento do ensino deverão 
ser aplicados pelos municípios e pe-
los Estados, agora em 2023. Então, 
é necessário um grande esforço co-
letivo para que os problemas detec-
tados sejam efetivamente resolvidos, 
garantindo-se o direito fundamental 
à educação a todas as meninas e a to-
dos os meninos, independentemente 
de onde nasçam e da renda das suas 
famílias”, fi nalizou.
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e dos poderes públicos.
O Conexidades, que se realiza 

no mês da comemoração do Dia 
do Meio Ambiente, trata do assun-
to com importância que ele mere-
ce, ouvindo especialistas e autores 
de grandes projetos de proteção do 
nosso eco sistema.

 A alocação de recursos específi -
cos para os programas prioritários, 
estimulo à participação da iniciativa 
privada em esquemas de preservação 
e recuperação ambiental e o traba-
lho das autoridades constituídas para 
que tenhamos presente a Política Na-
cional de Resíduos Sólidos.

Nesse aspecto uma solução vi-
ável para o país é a produção   de 
energia renovável, através dos resí-
duos sólidos. Sabe-se que o Brasil 
é o mais apto entre os membros do 
Brics (Brasil, Rússia, Africa do Sul, 
India e China ) a produzir energia 
limpa e sustentável.

Os resíduos sólidos, segundo 
os resultados do seminário “Cida-
de Bem Tratada” são matéria prima 
valiosa, a partir da qual podem ser 
desenvolvidas cadeias e mercados, 
pois aliados à tecnologia é possível 
gerar biogás e biometano.

Em verdade, possuímos as mais 
variadas formas de reciclar ou reu-
tilizar os resíduos sólidos gerados, 
basta, para tanto, que haja incentivo 
e subsídios das fontes de fi nancia-
mento, contando com a ação fi rme 
dos órgãos reguladores.

 Nesse mês de junho,   dedicado ao 
meio ambiente, com o Conexidades à 
frente, assumimos o compromisso de 
incentivar ainda mais um olhar mais 
direto ao nosso meio ambiente.

O Governo Federal, em parceria 
com Estados e Municípios, na sua 
órbita de competência, podem esti-
mular a sociedade civil , os meios 
de comunicação, para buscarmos 
essa importante cultura, cuja es-
sência é a defesa das pessoas e a 
sobrevivência do planeta.

Os caminhos para o 
Meio Ambiente
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Qualidade de vida da população
SP lança Radar Anticorrupção e

Aqualidade de vida de uma 
população está diretamen-
te ligada a integridade pú-

blica dos órgãos públicos. Cada 
centavo gasto de forma irrespon-
sável pelos gestores públicos, as 
políticas públicas perdem recurso, 
obras e demais benfeitorias deixam 
de ser realizadas. 

Uma empresa de consultoria da 
Inglaterra realizou um estudo so-
bre a qualidade de vida em cente-
nas de cidades pelo mundo levando 
em consideração diversos aspectos 
com o sistema de saúde, transporte 
público, meio ambiente, segurança, 
estabilidade política e outros trinta 
itens. Em segundo fi cou Zurique na 
Suíça e, fi nalmente, a melhor cida-
de do mundo em qualidade de vida 
para a sua população e com total 
transparência pública é Viena na 
Áustria, já entre as cidades brasi-
leiras, a que fi cou melhor ranquea-

da foi Brasília em centésimo nono 
lugar (109º), seguido do Rio de Ja-
neiro em centésimo, décimo nono 
(119º) e São Paulo em centésimo 
vigésimo lugar (120º).

Sendo o acesso de informações 
através da transparência das ges-
tões, ser uma das ferramentas para 
mitigar ações incorretas, o Gover-
no de São Paulo lançou no mês de

maio, o pro-
grama Radar 
Anticorrupção 
de prevenção, 
detecção e com-
bate a irregularidades 
e atos ilícitos em todas as 
esferas da administração estadual. 
O plano foi apresentado pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas e terá 
implementação imediata do pri-
meiro conjunto de ações, sob co-
ordenação da Controladoria Geral 
do Estado (CGE).

O plano contará com 83 ações, 
com prazos de implementação de 
normas e de ações operacionais 
que darão suporte a essas normas, 
entre elas o aprimoramento de ca-
nais de denúncia e reestruturação 
das ouvidorias de todos os órgãos 
estaduais.  Ele será implementa-
do conforme decreto, e o cidadão 
terá acesso a todas as ações e saber

tudo o que está 
sendo feito em 
São Paulo na luta 

contra a corrup-
ção, a fraude e os 

desvios éticos.
O Radar Anticorrup-

ção envolverá todas as secretarias 
estaduais e órgãos correlatos, além 
das autarquias, empresas públicas 
e fundações estaduais. De forma 
imediata, o Governo de São Paulo 
vai instituir um comitê multisseto-
rial composto pela Controladoria 
Geral do Estado e pelas secretarias 
da Casa Civil, Justiça e Cidadania, 
Segurança Pública e Gestão e Go-
verno Digital, além da Procurado-
ria Geral do Estado.

Na prática, serão medidas que 
tratam de problemas recorrentes 
na administração pública, como 
nepotismo, confl itos de interesse e 
evolução patrimonial indevida de 

detecção e com-
bate a irregularidades 
e atos ilícitos em todas as 

São Paulo na luta 
contra a corrup-

ção, a fraude e os 
desvios éticos.

O Radar Anticorrup-

O objetivo 
central é 

aprimorar 
a cultura de 
integridade 

no âmbito 
do Estado’

Governador Tarcísio Freitas lançou o programa “Radar Anticorrupção” no Palácio dos Bandeirantes 
com a presença de todas as pastas

depende da Integridade Pública 
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SP lança Radar Anticorrupção e

tudo o que está 
sendo feito em 
São Paulo na luta 

contra a corrup-
ção, a fraude e os 

desvios éticos.
O Radar Anticorrup-

ção envolverá todas as secretarias 
estaduais e órgãos correlatos, além 
das autarquias, empresas públicas 
e fundações estaduais. De forma 
imediata, o Governo de São Paulo 
vai instituir um comitê multisseto-
rial composto pela Controladoria 
Geral do Estado e pelas secretarias 
da Casa Civil, Justiça e Cidadania, 
Segurança Pública e Gestão e Go-
verno Digital, além da Procurado-
ria Geral do Estado.

Na prática, serão medidas que 
tratam de problemas recorrentes 
na administração pública, como 
nepotismo, confl itos de interesse e 
evolução patrimonial indevida de 

servidores públicos, além de outras 
ações de transparência na área de 
licitações públicas, que incremen-
tam a luta contra a corrupção como 
um todo. Conhecendo as melhores 
estratégias e práticas internacio-
nais na luta anticorrupção.

“O Radar Anticorrupção consis-
te em programa do Estado de São 
Paulo que busca estruturar e execu-
tar diversas medidas de prevenção 
e de combate à corrupção na Ad-
ministração Pública estadual. Entre 
as estratégias fi rmadas, o Estado 
aprovou Plano para dar concreção 
a essas medidas, com indicação de 
temas, ações e respectivos prazos 
em que estas serão implementadas. 

O objetivo central é aprimorar 
a cultura de integridade no âmbito 
do Estado, a partir dos eixos de in-
cremento da transparência, da pre-
venção de confl itos de interesses, 
controle interno, punição de infra-
tores, entre outros.

Com esse norte, o programa 
busca evitar desvios éticos-jurídi-
cos e, por consequência, lesão aos 
cofres públicos estaduais. Daí a 
importância de estruturar essa es-
tratégia, de forma coordenada en-
tre os órgãos públicos, na medida 
em que representa mais uma ação 
do Governo direcionada à preser-
vação do erário.

Nessa linha, cabe destacar, por 
exemplo, que a Procuradoria Geral 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

• LEGISLATIVO DE IACANGA •
• ÍNDICE DE PERCEPÇÃO DA CORRUPÇÃO 2022: •

diz que será a marca da gestão

Dra. Inês Maria dos Santos Coimbra,  
procuradora geral do Estado de São Paulo

do Estado e a Controladoria Ge-
ral do Estado editaram Resolução 
Conjunta para disciplinar a ne-
gociação de acordos de leniência 
com pessoas jurídicas infratoras. 
Essa medida, além de solucionar a 
responsabilização por ilícitos pra-
ticados, também pode servir para 
devolução de eventuais valores 
desviados de volta para o Estado.”, 
comenta Dra. Inês Maria dos San-
tos Coimbra, procuradora geral do 
Estado de São Paulo.

Como dito, a administração pau-
lista também prevê que, em médio 
e longo prazo, a implementação do 
Radar Anticorrupção servirá como 
instrumento para fortalecer a credi-
bilidade nas instituições públicas 
de São Paulo e do país. Isso já co-
meça a ser realizado pelo trabalho 
que a UVESP (União dos Verea-
dores do Estado de São Paulo) em 
parceria com a Associação Brasi-
leira das Agências de Desenvolvi-
mento (Abades), que realizaram a 
entrega da primeira fase do Selo de 
Integridade Pública, programa que 
tem como objetivo principal de 
proporcionar mudança de cultura 
em relação à prevenção da corrup-
ção, ética e transparência com o di-
nheiro público nas administrações 
municipais, tanto no poder Execu-
tivo, quanto Legislativo, dividido 
em quatro etapas: integridade, go-
vernança, governo aberto e capa-
citação continuada. Em dezembro 
último, foram condecorados 14 
municípios paulistas que participa-
ram da primeira fase do Programa 
de Integridade Pública Municipal.

01º01º Dinamarca1º
PONTUAÇÃO

90 01º01º Bulgária72º
PONTUAÇÃO

43

01º01º Noruega4º
PONTUAÇÃO

84 01º01º Hungria77º
PONTUAÇÃO

42

01º01º Suíça7º
PONTUAÇÃO

82 01º01º Índia85º
PONTUAÇÃO

40

01º01º Holanda8º
PONTUAÇÃO

80 01º01º Colômbia91º
PONTUAÇÃO

39

01º01º Alemanha9º
PONTUAÇÃO

79 01º01º Argentina94º
PONTUAÇÃO

38

01º01º Hong Kong12º
PONTUAÇÃO

76 01º01º Brasil94º
PONTUAÇÃO

38

01º01º Australia13º
PONTUAÇÃO

75 01º01º Costa do Marfi m99º
PONTUAÇÃO

37

01º01º Japão18º
PONTUAÇÃO

73 01º01º Panamá101º
PONTUAÇÃO

36

01º01º Taiwan25º
PONTUAÇÃO

68 01º01º Indonésia110º
PONTUAÇÃO

34

01º01º Israel31º
PONTUAÇÃO

63 01º01º Quênia123º
PONTUAÇÃO

32

01º01º Catar40º
PONTUAÇÃO

58 01º01º Egito130º
PONTUAÇÃO

30

01º01º Polônia45º
PONTUAÇÃO

55 01º01º Rússica137º
PONTUAÇÃO

28

01º01º Costa Rica48º
PONTUAÇÃO

55 01º01º Uganda142º
PONTUAÇÃO

26

01º01º Grécia51º
PONTUAÇÃO

52 01º01º Líbano150º
PONTUAÇÃO

24

01º01º Arábia Saudita54º
PONTUAÇÃO

51 01º01º Guiné Bissau164º
PONTUAÇÃO

21

01º01º Malásia61º
PONTUAÇÃO

47 01º01º Turcomenistão167º
PONTUAÇÃO

19

01º01º China65º
PONTUAÇÃO

45 01º01º Iêmen176º
PONTUAÇÃO

16

01º01º Jamaica69º
PONTUAÇÃO

44 01º01º Somália180º
PONTUAÇÃO

12

depende da Integridade Pública 
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MAIO DE 2023

Oambiente educacional tem 
evoluído de forma signifi -
cativa quanto a preocupação 

nas atividades e métodos que desen-
volvam a área Socioemocional, mas 
mesmo assim a carência é muito 
grande para se chegar ao ponto de 
impactar positivamente a sociedade.

Justamente preocupados com a 
atual realidade, a FUTURO EVEN-
TOS, empresa especializada na pro-
moção e organização de Feiras e 
Congressos Educacionais em todo 
o Brasil há mais de 25 anos, colo-
cou como prioridade nos seus Eixos 
Temáticos durante a FUTURO EX-
PO 2023, a discussão e aperfei-
çoamento de questões Socioemo-
cionais em mais de 100 dos 400 
temas programados.

De 8 a 11 de Agosto no Anhem-

Enfatiza a importância do desenvolvimento socioemocional 
(nas Escolas, nas famílias e na sociedade)

Futuro Expo 2023

bi em São Paulo, os organizadores 
apostarão numa abordagem mul-
tiprofi ssional onde pelo menos 20 
profi ssionais diferentes serão en-
volvidos como: Psiquiatras, Psicó-
logos, Terapeutas, Educadores Fí-
sicos, Nutricionistas, Nutrólogos, 
Endocrinologistas, Psicanalistas, 
Médicos Ortomoleculares, Assis-
tentes Sociais, Psicopedagogos, 
Neurocientistas, Pedagogos, Fisio-
terapeutas e outros tantos.

Dentre os 108 temas Socioemo-
cionais do congresso, abaixo você 
tem alguns exemplos muito inte-
ressantes que os participantes vão 
poder ouvir, interagir, tirar dúvidas 
e se aperfeiçoar:

✓Habilidades essenciais para re-
lacionamentos saudáveis como Em-
patia, Compreensão, Compaixão 
e Amor.

✓Prática do Perdão pode mudar a 
vida das pessoas.

✓Resiliência para alta performance.
✓ Neurociências, Stress e o De-

senvolvimento Emocional.
✓Di� culdades Escolares e as Su-

perações que evitam Frustrações.
✓Evolução de Transtornos como 

Ansiedade, Depressão e outras doen-
ças psicossomáticas.

✓Desa� os Socioemocionais fren-
te as questões da Inclusão Escolar,

1.Mantenha sempre uma saúde 
equilibrada com relação ao corpo, 
mente, espírito e relações humanas.

2.Procure sempre um especialista 
assim que identifi car alguma altera-
ção de atitudes ou hábitos.

3.Procure se acercar de pessoas e 
situações boas e positivas.

4.Seja fi rme nos seus princípios 
e valores familiares, pessoais e pro-
fi ssionais.

5.Muito cuidado com o uso ina-
dequado da tecnologia. Ela pode 
te ajudar, mas também criar al-
guns problemas sérios se for usada 
inadequadamente.

6.Ajude as pessoas para ser aju-
dado, faça o bem e mantenha uma 
cultura de paz.

7.Cuide sempre das suas emo-
ções e para isso lembre-se que vá-
rios são os fatores que infl uenciam 
em qualquer desequilíbrio no as-
pecto Socioemocional.

8.Mantenha hábitos de vida sau-
dável, e seja exemplo para fi lhos, 
amigos e parentes.

9.Repudie a violência em qual-
quer circunstância.

10.Prefi ra sempre as atividades 
naturais e que descarta medica-
mentos antes de qualquer coisa. 

Não basta apenas adquirir co-
nhecimento acadêmico. É funda-
mental que crianças, adolescentes, 
jovens e mesmo os adultos desen-
volvam habilidades Socioemocio-
nais a todo instante, todos os dias. 
Por isso, a preocupação em lidar 
com essa questão, observando os 4 
Pilares do desenvolvimento com-
pleto do indivíduo, Corpo, Mente, 
Espírito e Relações Humanas, de-
verá nortear todo nosso trabalho 
a respeito dessa questão, seja na 
prevenção, tratamento ou no de-
senvolvimento Socioemocional, 
afi rma o Professor Marcos Melo 
Curador do Congresso e CEO da 
FUTURO EXPO 2023.

Nossa Sociedade está totalmen-
te abalada nas questões Socioe-
mocionais. Afi nal se a base não 
for correta desde a formação da 
criança, os impactos vão aparecer 
ao longo de diversas faixas etárias. 
Os problemas vão se avolumar e fi -
carão cada vez mais sérios a serem 
tratados, reforça ainda o promotor 
desse congresso.

Durante o período Pandêmico, 
inúmeros problemas começaram 
a surgir e serem potencializados. 
Como depressão, medo, ansiedade 
e tantas outras. 

Ocorre que desde sempre a so-
ciedade convive com isso, mas a 
pandemia afl orou muitos problemas.

Por isso mesmo todos nós da 
Sociedade temos que contribuir 
para amenizar os problemas a partir 
de nós mesmos, com os nos-

sos grupos próximos e também 
nos nossos trabalhos.

Algumas dicas podem te ajudar 
para que esse processo seja mais 
leve e saudável:

É fundamental 
que crianças, 
adolescentes, 

jovens e mesmo 
os adultos 

desenvolvam 
habilidades 

Socioemocionais a 
todo instante, 
todos os dias’

do Autismo e da Dislexia.

✓O erro para conquista de ex-
celência e não como determinante 
de fracasso.

✓Práticas ortomoleculares e hábi-
tos saudáveis que impactam na saú-
de das pessoas e que vão infl uenciar 
seus aspectos Socioemocionais.

✓Atividade física e a renovação 
da mente para uma vida mais plena 
e mais equilibrada que infl uencia ou-
tros fatores do dia a dia das pessoas.

✓Causas genéticas e hereditárias 
que geram difi culdades e transtornos 
psíquicos nas pessoas.

✓Transformação de adversidades 
em oportunidades.

✓Respeito nos relacionamentos 
interpessoais.

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br
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Falta de Educação
Os números da fi scalização reforçam a responsabilidade 
dos Tribunais de Contas

Éconsenso entre estudiosos do 
processo de aprendizado que 
o desempenho de um aluno 

não depende apenas de seu próprio 
esforço. Uma escola que garan-
te condições básicas de segurança, 
bem-estar e higiene também con-
tribui de forma relevante para bons 
resultados no ensino. Foi com essa 
premissa que os Tribunais de Contas 
uniram esforços para realizar entre 
24 e 26 de abril uma auditoria inédi-
ta na infraestrutura de 1.082 escolas.
     Nesses três dias, um total de 785 ser-
vidores trabalharam na fi scalização 
in loco de unidades de ensino estadu-
ais e municipais de todo o Brasil que 
apresentaram problemas no Censo 
Escolar de 2022. As instalações físi-
cas, que atendem alunos desde a pré-
-escola até o ensino médio, tiveram 
190 pontos analisados pela “Opera-
ção Educação”, organizada pela As-
sociação dos Membros dos Tribunais 

de Contas do Brasil (Atricon), em 
parceria com o Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo (TCESP).
    Os resultados, consolidados au-
tomaticamente graças a um siste-
ma desenvolvido e utilizado pelo 
TCESP desde 2016, atestam que 
57% das salas de aula visitadas não 
são adequadas. Elas apresentam mó-

veis quebrados, 
iluminação insu-
fi ciente, vidros van-
dalizados, ambiente sem ventilação, 
goteiras, entre outros problemas.
    Em quase um terço das unidades 
de ensino, não há coleta de esgoto. 
Nos banheiros, falta sabão em mais 
da metade das escolas, não há papel 
higiênico em 38% delas e a descar-
ga não funciona em 10% dos casos.
   As condições para que a merenda 
dos alunos seja preparada são pre-
cárias no universo fi scalizado. Não 
existe alvará da vigilância sanitária 
em 82% das cozinhas e foram encon-
trados casos de salas de aula impro-
visadas ao lado de fogões, geladeiras 
e panelas. Houve registro ainda de 
alimentos vencidos, paredes mo-
fadas e infi ltrações nos refeitórios.
   Também preocupa o fato de 58% 
dessas escolas não serem adap-
tadas para pessoas com defi ciên-

cias. Só 37% possuem biblioteca, 
e 12% têm sala de informática.
      Esse diagnóstico tem de ser lido em 
conjunto com outro dado preocupan-
te. Números preliminares indicam 
que, em 2021, ano em que as ativi-
dades escolares foram prejudicadas 
pela pandemia de Covid-19, grande 
parte dos municípios brasileiros dei-
xou de aplicar o percentual mínimo 
de 25% de seus orçamentos na manu-
tenção e desenvolvimento do ensino.
   Por força da Emenda Constitucio-
nal nº 119, de 27 de abril de 2022, 
os gestores que estiveram à frente do 
Executivo na época não poderão ser 
penalizados, em razão das circuns-
tâncias extraordinárias, mas “a dife-
rença a menor” terá de ser investida, 
obrigatoriamente, até o fi m deste ano.
   Os números trazidos pela “Ope-
ração Educação” e a certeza de que 
esses investimentos infl uenciarão na 
formação e na qualidade de vida dos 
alunos de forma imediata e, princi-

palmente, no futuro, tornam ain-
da maior a responsabilidade 

dos Tribunais de Contas 
em fi scalizar o cumpri-
mento do Artigo 212 
da Constituição da 
República e em cobrar 
a compensação dos 
défi cits verifi cados no 

fi nanciamento da edu-
cação em anos recentes.                        

É preciso cobrar a compensação dos défi cits verifi cados no fi nanciamento da educação

cação em anos recentes.                        

    Dimas Ramalho é Conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo (TCESP)

Preocupa o fato 
de 58% dessas 

escolas não serem 
adaptadas para 

pessoas com 
deficiências. Só 37% 
possuem biblioteca, 

e 12% têm sala 
de informática’

Futuro Expo 2023

1.Mantenha sempre uma saúde 
equilibrada com relação ao corpo, 
mente, espírito e relações humanas.

2.Procure sempre um especialista 
assim que identifi car alguma altera-
ção de atitudes ou hábitos.

3.Procure se acercar de pessoas e 
situações boas e positivas.

4.Seja fi rme nos seus princípios 
e valores familiares, pessoais e pro-
fi ssionais.

5.Muito cuidado com o uso ina-
dequado da tecnologia. Ela pode 
te ajudar, mas também criar al-
guns problemas sérios se for usada 
inadequadamente.

6.Ajude as pessoas para ser aju-
dado, faça o bem e mantenha uma 
cultura de paz.

7.Cuide sempre das suas emo-
ções e para isso lembre-se que vá-
rios são os fatores que infl uenciam 
em qualquer desequilíbrio no as-
pecto Socioemocional.

8.Mantenha hábitos de vida sau-
dável, e seja exemplo para fi lhos, 
amigos e parentes.

9.Repudie a violência em qual-
quer circunstância.

10.Prefi ra sempre as atividades 
naturais e que descarta medica-
mentos antes de qualquer coisa. 

sos grupos próximos e também 
nos nossos trabalhos.

Algumas dicas podem te ajudar 
para que esse processo seja mais 
leve e saudável:

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br
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MAIO DE 2023

Estado já acumula mais de R$ 14,3 bilhões em investimentos atraídos neste segmento 

Segundo mapeamento apresen-
tado pela Associação Brasileira 
de Energia Solar Fotovoltaica 

(ABSOLAR) recentemente, São Pau-
lo assumiu a liderança da produção de 
energia solar no Brasil. Em compara-
ção aos outros estados brasileiros, a 
produção paulista registrou a maior 
potência instalada de energia fotovol-
taica na geração própria em telhados, 
pequenos negócios e terrenos. 

A região possui mais de 2,8 gi-
gawatts em operação nas residências, 
comércios, indústrias, propriedades 
rurais e prédios públicos. Além disso, 
o estado possui mais de 311 mil cone-
xões operacionais, espalhadas pelos 
645 municípios paulistas. O que sig-
nifi ca que, atualmente, mais de 362 
mil consumidores de energia elétri-
ca já contam com redução na conta 
de luz, maior autonomia e confi abili-
dade elétrica.

De acordo com o coordenador es-
tadual da ABSOLAR em São Paulo, 
Pedro Drumond, o avanço da energia 
solar no país é fundamental para o de-
senvolvimento social, econômico e 
ambiental do Brasil e ajuda a diversi-
fi car o suprimento de energia elétrica 
do país, reduzindo a pressão sobre os 
recursos hídricos e o risco da ocor-
rência de bandeira vermelha na conta 
de luz da população.

“O estado de São Paulo é atual-

São Paulo desponta como o principal gerador 
de energia solar própria no Brasil

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

mente um importante centro de de-
senvolvimento da energia solar. A 
tecnologia fotovoltaica representa um 
enorme potencial de geração de em-
prego e renda, atração de investimen-
tos privados e colaboração no comba-
te às mudanças climáticas”, afi rma.

O ranking existe desde 2012 e fun-
ciona como um importante balizador 
para o mercado fotovoltaico brasilei-
ro. A ABSOLAR é a entidade do Bra-
sil que reúne todos os elos da cadeia 
de valor da fonte solar fotovoltaica e 
demais tecnologias limpas, incluindo 
armazenamento de energia elétrica 
e hidrogênio verde. Com associados 
nacionais e internacionais, de todos 
os portes, é fonte de informação e ar-
ticulação em prol da transição energé-
tica sustentável no país.

Nos últimos onze anos, desde o 
primeiro mapeamento, a geração pró-
pria de energia solar já proporcionou 
a São Paulo mais de R$ 14,3 bilhões 
em investimentos atraidos. Assim 
como a geração de mais de 84 mil 
empregos e a arrecadação de mais de 
R$ 3,6 bilhões aos cofres públicos.

“A fonte solar é uma alavanca para 
o desenvolvimento do país. Em espe-
cial, temos uma imensa oportunidade 
de uso da tecnologia em programas 
sociais, como casas populares do pro-
grama Minha Casa Minha Vida, na
universalização do acesso à energia 

elétrica pelo programa Luz para To-
dos, bem como no seu uso em prédios 
públicos, como escolas, hospitais, 
postos de saúde, delegacias, biblio-
tecas, museus, parques, entre outros, 
ajudando a reduzir os gastos dos go-
vernos com energia elétrica para que 
tenham mais recursos para investir 
em saúde, educação, segurança públi-
ca e outras prioridades da sociedade 
brasileira”, explica o presidente exe-
cutivo da associação, Rodrigo Sauaia.

• INVESTIMENTOS NO BRASIL •

Neste mês de maio, a ABSOLAR 
também anunciou que o Brasil ul-
trapassou a marca de 29 gigawatts 
(GW) de potência instalada da fonte 
solar fotovoltaica, somando as usi-
nas de grande porte e os sistemas de 
geração própria de energia em telha-
dos, fachadas e pequenos terrenos, 
o equivalente a 13,1 % da matriz 
elétrica do país. 

 Os dados ainda apontam que, 
desde 2012, a fonte solar já trouxe 
ao Brasil cerca de R$ 143,9 bilhões 
em novos investimentos, mais de 
R$ 42,8 bilhões em arrecadação aos 
cofres públicos e gerou mais de 870 
mil empregos acumulados. Com 
isso, também evitou a emissão de 
36,8 milhões de toneladas de CO2 
na geração de eletricidade.

 Desde julho de 2022, a fonte solar 

tem crescido, em média, 1 GW por 
mês (julho: 16,4 GW, agosto: 17,5 
GW, setembro: 18,6 GW, outubro: 
21,1 GW, novembro: 22 GW, dezem-
bro: 23 GW, janeiro: 24 GW, feverei-
ro: 25 GW, março: 27 GW, abril: 28 
GW e agora em maio: 29 GW).

No segmento de geração distribu-
ída de energia, são 20,5 GW de po-
tência instalada da fonte solar. Isso 
equivale a cerca de R$ 101,7 bilhões 
em investimentos, R$ 30,2 bilhões 
em arrecadação e mais de 615 mil 
empregos acumulados desde 2012, 
espalhados pelas cinco regiões do 
Brasil. A tecnologia solar é utiliza-
da atualmente em 98,8% de todas as 
conexões de geração distribuída no 
país, liderando com folga o setor.

Desde o primeiro 
mapeamento, a 

geração própria 
de energia solar já 

proporcionou a São 
Paulo mais de 

R$ 14,3 bilhões 
em investimentos’

O estado tem mais de 311 mil conexões operacionais nos 645 municípios paulistas

Levantamento analisa cenário das Cidades Inteligentes, 
seus principais desafi os e potenciais

Tendo em vista a necessidade 
de as cidades enfrentarem os 
desafi os de um crescimen-

to populacional e a importância de 
adotar tecnologias para solucionar 
problemas nas áreas urbanas, a De-
loitte realizou um estudo em parce-
ria com a NEC, intitulado “Insights 
sobre Cidades Inteligentes no Bra-
sil para formuladores de políticas 
e gestores públicos | Alavancando 
tecnologias para o desenvolvimento 
sustentável”, que analisa o panora-
ma das cidades inteligentes no país.

O levantamento abordou diver-
sos pontos importantes das cida-
des inteligentes, como mobilidade, 
energia, saneamento e segurança. 
Para isso, foram realizadas entrevis-
tas com profi ssionais da área públi-
ca, indústria, academia e pesquisa 
documental, que trouxeram casos 

Estudo buscou identifi car as questões nas quais os municípios mais precisam evoluir
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Estado já acumula mais de R$ 14,3 bilhões em investimentos atraídos neste segmento 

São Paulo desponta como o principal gerador 
de energia solar própria no Brasil

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

tem crescido, em média, 1 GW por 
mês (julho: 16,4 GW, agosto: 17,5 
GW, setembro: 18,6 GW, outubro: 
21,1 GW, novembro: 22 GW, dezem-
bro: 23 GW, janeiro: 24 GW, feverei-
ro: 25 GW, março: 27 GW, abril: 28 
GW e agora em maio: 29 GW).

No segmento de geração distribu-
ída de energia, são 20,5 GW de po-
tência instalada da fonte solar. Isso 
equivale a cerca de R$ 101,7 bilhões 
em investimentos, R$ 30,2 bilhões 
em arrecadação e mais de 615 mil 
empregos acumulados desde 2012, 
espalhados pelas cinco regiões do 
Brasil. A tecnologia solar é utiliza-
da atualmente em 98,8% de todas as 
conexões de geração distribuída no 
país, liderando com folga o setor.

O estudo ainda aponta caminhos para tornar os centros urbanos mais modernos e estruturados

Levantamento analisa cenário das Cidades Inteligentes, 
seus principais desafi os e potenciais

Tendo em vista a necessidade 
de as cidades enfrentarem os 
desafi os de um crescimen-

to populacional e a importância de 
adotar tecnologias para solucionar 
problemas nas áreas urbanas, a De-
loitte realizou um estudo em parce-
ria com a NEC, intitulado “Insights 
sobre Cidades Inteligentes no Bra-
sil para formuladores de políticas 
e gestores públicos | Alavancando 
tecnologias para o desenvolvimento 
sustentável”, que analisa o panora-
ma das cidades inteligentes no país.

O levantamento abordou diver-
sos pontos importantes das cida-
des inteligentes, como mobilidade, 
energia, saneamento e segurança. 
Para isso, foram realizadas entrevis-
tas com profi ssionais da área públi-
ca, indústria, academia e pesquisa 
documental, que trouxeram casos 

de sucesso de outras cidades ao 
redor do mundo.

Entre os exemplos positivos, ci-
ta-se a cidade de Tigre, na Argen-
tina, que conseguiu reduzir a taxa 
de roubo de veículos e aumentar o 
turismo por meio da implantação 
de um sistema de segurança com 
câmeras e tecnologias de reconhe-
cimento facial. Já em La Reina, no 
Chile, a substituição da iluminação 
pública por lâmpadas de tecnologia 
LED e o monitoramento em tempo 
real melhoraram a efi ciência ener-
gética e a percepção de segurança.

“O conteúdo traz recomendações 
de priorização de políticas públicas, 
focadas em políticas que propiciem 
o desenvolvimento de aplicações 
TIC (tecnologia da informação e 
comunicação) e investimentos as-
sociados. Entre as prioridades su-
geridas estão: coordenação de polí-
ticas em todas as esferas do poder 
público; planos de longo prazo; pa-
dronização de um modelo de acesso 
e unifi cação de dados; padronização 
na gestão pública digital; arquitetu-
ra padronizada; criação de desen-
volvimento e inovação; viabilização 
da infraestrutura de conectividade; 
promoção e ampliação das parce-
rias público-privadas (PPPs);  Mo-
delo de concessão pública exclu-
siva para a exploração de serviços 
da Cidade Inteligente; acesso ao fi -
nanciamento de projetos de Cidade 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.brEstudo buscou identifi car as questões nas quais os municípios mais precisam evoluir

Inteligente e, fi nalmente, Seguran-
ça pública como grande promotora 
do bem-estar social”, conta a sócia 
líder da indústria de Tecnologia, 
Media e Telecomunicações da De-
loitte, Márcia Ogawa.

O estudo também identifi cou as 
principais preocupações das cidades 
latino-americanas, que são seguran-
ça e serviços de saúde. Além disso, 
foram apresentados seis domínios 
fundamentais para o desenvolvi-
mento dessas cidades: transporte 
e mobilidade, indústria e recursos 
humanos, qualidade de vida, recur-
sos e energia, governança, constru-
ção e infraestrutura.

Segundo os dados apresentados, 
as principais barreiras para a imple-
mentação de cidades inteligentes 
são questões político-administrati-
vas, falta de planejamento de longo 
prazo e falta de foco. 

Em relação às tecnologias faci-
litadoras foram mencionadas a In-
ternet das Coisas (IoT), Big Data, 
Analytics, Inteligência Artifi cial, 
Identifi cação Biométrica, Block-
chain, conectividade, 5G, Realidade 
Virtual, Digital Twin e Metaverso.

“Esse estudo pode servir como 
um farol a nos indicar o caminho 
por onde seguir na estruturação de 
cidades mais modernas, justas e 
preparadas para atender às necessi-
dades dos cidadãos com a ajuda de 
ferramentas que já existem e estão 
trazendo excelentes frutos ao redor 
do mundo”, explica o presiden-
te da NEC no Brasil, José Renato 
de Mello Gonçalves.

A NEC é um dos fornecedo-
res mais importantes do país em 
tecnologias voltadas às redes de 
comunicação e à segurança públi-
ca e cibernética. 

O estudo também 
identificou 

as principais 
preocupações das 

cidades latino-
americanas, que 

são segurança 
e serviços 
de saúde’
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Bem-vindos ao Conexidades:

Vai começar mais um encontro de agentes públicos

9369 participantes. 245 exposi-
tores. 852 municípios de 21 es-
tados representados. Esses são 

os números das cinco primeiras edi-
ções do Conexidades. O evento, que 
surgiu em 2018 com o objetivo de 
aproximar gestores públicos e priva-
dos, é sinônimo de sucesso quando o 
assunto são conexões, debates e re-
fl exões sobre os temas mais relevan-
tes para os municípios brasileiros.

Ubatuba, São Carlos, Olímpia e 
Guarujá foram os destinos escolhi-
dos para sediar esse encontro ante-
riormente. Além de uma edição vir-
tual, realizada no auge da pandemia, 
que foi essencial para entender os 
principais desafi os não só daquele 
momento, mas também do futuro 
próximo que estaria por vir. E chegou!

Com foco em promover painéis 
com assuntos importantes para a 
gestão dos municípios, como Saúde, 
Segurança Pública, Turismo, Meio 
Ambiente, Tecnologia, Inovação, 
Educação e Economia, o evento pro-
cura integrar não só iniciativa priva-
da e setor público, como também as 
esferas municipais, estaduais e federais.

A ideia é pensar em conjunto. 
Falar sobre o futuro das cidades e, 
em parceria, encontrar soluções que 
benefi ciem a população em geral. 
Afi nal, é nos municípios que as pes-
soas vivem seu cotidiano, andam nas 
ruas, vão à escola, utilizam transpor-
te público e procuram um serviço de 
saúde, por exemplo.

Logo, é neste cenário que apare-
cem os principais problemas de ges-
tão pública. O que signifi ca que é dali 
também que saem as melhores ideias
de inovação para solucioná-los.

 A primeira edição do Conexidades reuniu cerca de mil pessoas em Ubatuba em 2018

• INOVAÇÃO – TECNOLOGIA – 
EDUCAÇÃO •

O segundo evento marcou a entrega do 1º Troféu Competência Pública, conferido a Milton Luiz de Melo Santos

Durante a pandemia, o Conexidades foi transmitido de forma híbrida, 
recebendo os painelistas em estúdio

O 4º Conexidades contou com o primeiro painel das mulheres, que debateu a 
participação feminina na política

“Mais uma vez, o Conexidades 
vai buscar cumprir o objetivo que 
carrega em seu nome: instruir, orien-
tar e preparar o agente público visan-
do a excelência de suas funções, além 
de fazer a conexão entre o poder pú-
blico e as empresas interessadas em 
investir nos municípios ou participar 
do processo de desestatização”, ex-
plica o presidente Administrativo da 
UVESP, Sebastião Misiara.

As cidades inteligentes, ou cida-
des do futuro, caminham juntamente 
com as inovações tecnológicas. E é 
justamente tendo isso em mente que, 
a nova edição do Conexidades abor-
da a Educação Tecnológica. 

De olho nas necessidades de atu-
alização constante dos municípios, 
das formas de administração pública 
e das parcerias público-privadas, o 
evento aborda a necessidade de uma 
maior efi ciência na parceria público 
privada diante dos avanços que vêm 
acontecendo e dos que estão previs-
tos para os próximos anos.

E, para corroborar com essa te-
mática, a escolha de Jundiaí vem 
muito a calhar. 

No fi nal de 2022, a cidade foi 
considerada a 15ª maior economia 
do Brasil, segundo dados do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). Além 
disso, é uma das maiores cidades 
paulistas, com a 7ª maior econo-
mia do estado. O município se 
destaca, principalmente, pelo de-

senvolvimento das áreas cultural, 
educacional, tecnológica e ambiental, 
além do turismo. 

No quesito inovação, Jundiaí vem 
investindo em tecnologia educacio-
nal para as escolas públicas. A ideia 
é formar uma geração preparada para 
o mercado de trabalho cada vez mais 
amplo e moderno. 

No Conexidades, esses e outros 
cases de sucesso podem ser discu-
tidos e levados em consideração 
pelos participantes para suas pró-
prias realidades.

• MULHERES EM DESTAQUE •

A cada edição do Conexidades, 
as mulheres foram ganhando mais 
e mais espaço no evento. A parti-
cipação feminina foi se ampliando 

Jundiaí é a sexta cidade a
escrever um novo capítulo na história municipalista
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O segundo evento marcou a entrega do 1º Troféu Competência Pública, conferido a Milton Luiz de Melo Santos

O 4º Conexidades contou com o primeiro painel das mulheres, que debateu a 
participação feminina na política

No Guarujá, o Pavilhão dos Municípios ganhou grandes proporções, 
funcionando como uma verdadeira vitrine dos municípios paulistas

Jundiaí recebe a sexta edição do Conexidades com foco na 
educação tecnológica

senvolvimento das áreas cultural, 
educacional, tecnológica e ambiental, 
além do turismo. 

No quesito inovação, Jundiaí vem 
investindo em tecnologia educacio-
nal para as escolas públicas. A ideia 
é formar uma geração preparada para 
o mercado de trabalho cada vez mais 
amplo e moderno. 

No Conexidades, esses e outros 
cases de sucesso podem ser discu-
tidos e levados em consideração 
pelos participantes para suas pró-
prias realidades.

• MULHERES EM DESTAQUE •

• TURISMO •

A economia do turismo e seus 
benefícios para os municípios tam-
bém sempre foi um tema de gran-
de relevância para o Conexidades. 
Em suas cinco edições anteriores, o 
evento reuniu secretários, prefeitos 
de Estâncias Turísticas e Municí-
pios de Interesse Turístico, além de 
representantes de Consórcios Turís-
ticos e outros gestores públicos que 
debateram sobre o potencial e os 
desafi os do setor.

Para este ano, o turismo paulista 
tem boas expectativas, segundo da-
dos da Secretaria de Turismo e Via-
gens do Estado. A estimativa é de 
que o desempenho deste ano seja o 
maior dos últimos cinco anos e que 

Jundiaí é a sexta cidade a
na história municipalista
e privados em prol das boas práticas políticas 

a economia do setor cresça 7,8% 
em 2023. O Centro de Inteligência 
da Economia do Turismo (CIET), 
ligado à SETUR-SP, revela ainda 
que o PIB do turismo paulista deve 
atingir R$ 299,4 bilhões, destacando 
São Paulo como o maior polo 
turístico do país.

E, nesta edição do Conexidades 
em 2023, o turismo vai ter gran-
de destaque na programação com a 
entrega do concorrido Prêmio Top 
Destinos Turísticos, criado pela As-
sociação dos Dirigentes de Vendas e 
Marketing do Brasil – ADVB e As-
sociação Mundial dos Profi ssionais 
de Viagens e Turismo – Skål Inter-
nacional São Paulo.

A premiação tem o objetivo de 
identifi car e selecionar os melhores 
destinos turísticos do estado de São 
Paulo. Nesta edição, além de con-
templar os melhores destinos paulis-
tas em 16 categorias, irá premiar três 
Regiões Turísticas, segundo critérios 
elaborados com o apoio técnico da 
Secretaria de Turismo e Viagens do 
Estado de São Paulo.

“Agora, quando o Conexidades 
chega à 6ª edição e o Prêmio Top 
Destinos Turísticos à 5ª, esta nova 
aliança, que prevê a entrega da pre-
miação em Jundiaí emerge de ma-
neira natural”, afi rma o presidente da 
ADVB, Aristides Cury.

O 6º Conexidades é uma reali-
zação Multiplicidades em parceria 
estratégica com a UVESP com o pa-
trocinado da OM30, CIJUN, DAE 
JUNDIAÍ e SENAC. 

não só nos painéis dos mais diversos 
temas, como também foi criado um 
painel apenas para debater assuntos 
relacionados à participação da mu-
lher na política. 

Nos últimos dois anos, o painel 
das mulheres encerrou o encontro, 
apresentando importantes refl exões 
sobre a presença cada vez mais qua-
lifi cada de representantes nos pode-
res Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio, a exemplo de tantas vereadoras, 
prefeitas, juízas e procuradoras que 
estivem presentes.

E, para esta 6ª edição, a grande 
novidade é um espaço só para elas. 
O Pavilhão da Mulher visa atender 
não só às primeiras-damas e presi-
dentes dos Fundos Sociais de Soli-
dariedade, como também prefeitas, 

vereadoras, gestoras públicas e em-
preendedoras que estiverem partici-
pando do evento em Jundiaí.

A iniciativa inédita busca valo-
rizar e reconhecer a participação 
das mulheres no poder público e na 
iniciativa privada. Para a coordena-
dora do Conexidades, Silvia Melo, 
essa é uma grande oportunidade de 
reforçar ainda mais a importância 
da mulher na política e sociedade.

“Nas últimas edições, nós já 
apresentamos um painel exclusi-
vo dedicado às mulheres e, agora, 
teremos ainda mais uma oportuni-
dade de dar voz à grandes nomes 
das causas femininas que vão de-
bater temas como empoderamento, 
valorização, justiça e empreendedo-
rismo feminino”.

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 
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Osecretário de Parcerias e In-
vestimentos do Estado de 
São Paulo, Rafael Benini, 

participou do seminário “Desafi os e 
oportunidades para os municípios”, 
realizado em parceria pela União dos 
Vereadores do Estado de São Paulo 
(UVESP) e o Consórcio de Desen-
volvimento do Vale do Rio Grande 
(CODEVAR), com o patrocínio da 
OM30 e apoio da Prefeitura e Câma-
ra Municipal de Bebedouro. 

Realizado em maio no anfi teatro 
do Senac, em Bebedouro, o evento 
reuniu prefeitos integrantes do Con-
sórcio de Desenvolvimento do Vale 
do Rio Grande (CODEVAR) com o 
objetivo de auxiliar os municípios 

O Estado possui 
uma gama de 

produtos e serviços 
à disposição dos 

municípios e 
está aberto para 

estruturar esses 
projetos de PPPs’

Secretário de Parcerias e Investimentos do Estado 
de São Paulo fi rma acordos em Bebedouro

Secretário de Parcerias e Investimentos do Estado de São Paulo fi rma acordos em Bebedouro

Seminário contou ainda com a participação do especialista em LGPD, Ronaldo Massan

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

que compõem o grupo por meio de 
Parcerias Público Privadas (PPP).

Levando em consideração que 
os desafi os de cada município e do 
meio ambiente são elementos que 
necessitam de soluções inovado-
ras e fl exíveis para gerar resultados 
promissores, o seminário apresentou 
alternativas de fomento ao desenvol-
vimento, por fornecerem possibili-
dades de investimento, processo de 
gestão mais enxutos e efi cazes, e a 
implementação plena de tecnologias 
necessárias atualmente. 

“O Estado possui uma gama de 
produtos e serviços à disposição dos 
municípios e está aberto para estru-
turar esses projetos de PPPs. Me 
comprometo a dar andamento no 
aterro regional do Codevar e acom-
panhar de perto a reativação da linha 
férrea”, afi rmou Rafael Benini.

Na ocasião, o Secretário de Par-
cerias e Investimentos do Estado 
de São Paulo apresentou como o 
modelo de gestão público-priva-
do pode proporcionar um melhor 
atendimento às expectativas e de-
mandas da sociedade, atuando de 
forma mais ágil e precisa sobre 
a complexidade e volatilidade do 
ambiente, considerando as deman-

das específi cas da população.
Em sua fala, o prefeito de Be-

bedouro, Lucas Seren, enalteceu a 
iniciativa do secretário, ao colocar 
o Estado à disposição dos municí-
pios, e agradeceu ao ex-prefeito e 
interlocutor do evento e entusias-
ta da Secretária de Parcerias e In-
vestimentos do Estado de São Pau-
lo, Fernando Galvão. 

“Esse apoio que o Galvão está 
trazendo aqui juntamente com a 
UVESP possibilitará que muitos 
projetos importantes sejam rea-
lizados no interior, pois, pessoas 
com conhecimentos específi cos de 
PPPs, a partir desta data, muitos 
municípios de nossa região terão 
oportunidade de avançar em infra-
estrutura, saneamento, geração de 
emprego, uso de áreas públicas, 
iluminação”, reforça Seren.

Por sua vez, o ex-prefeito Fernan-
do Galvão parabenizou o trabalho 
executado pelo atual líder do Exe-
cutivo da cidade e sua equipe. “Es-
sas ações serão um sucesso, pois, na
iniciativa privada é possível conse-
guir trabalhar de forma diferencia-
da e mais rápida. Os municípios de 
menor porte serão realmente benefi -
ciados, com aterros regionais, pro-

jetos de infraestrutura e até o nosso 
terminal rodoferroviário, com a rea-
tivação da linha férrea”.

Participaram ainda do evento: o 
presidente do CODEVAR, Marcelo 
Otaviano dos Santos, a vice-prefei-
ta, Sebastiana Tavares, o presidente 
do Conselho da UVESP, Sebastião 
Misiara, a presidente executiva da 
UVESP, Silvia Melo, e o presiden-
te do Parlamento Regional do Vale 
do Rio Grande, Anderson Cristiano 
Moraes, assim como os prefeitos, 
vereadores e lideranças da região.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Programa de monitoramento agrega inteligência artifi cial ao trabalho das polícias

Sebastião Misiara falou no evento em Bebedouro
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Acidade de Bebedouro vem 
buscando novas ferra-
mentas e tecnologias que 

ofereçam soluções nas principais 
demandas da população, como a 
Segurança Pública. Neste mês de 
maio, inclusive, inaugurou, por 
meio de sua Secretaria de Seguran-
ça Pública o Sistema Integrado de 
Segurança (SIS).

O projeto foi inspirado na cida-
de de Guararema, que já conta com 
um Centro de Segurança Integrada 
(CIS) desde 2016. Na cidade do 
Vale do Paraíba, o sistema funcio-
na como uma central operacional 
que responde diretamente à Secre-
taria de Segurança do município e 
conta com modernos recursos de 
monitoramento, mantendo conta-
to constante com a Polícia Militar 
local e das cidades vizinhas, Cor-

Cidade também inaugura Sistema Integrado 
de Segurança para monitoramento e gestão 
Programa de monitoramento agrega inteligência artifi cial ao trabalho das polícias

po de Bombeiros, SAMU, Defesa 
Civil, Departamento de Trânsito e 
demais órgãos públicos.

Em Bebedouro, o SIS contará 
com aproximadamente 200 pontos 
de monitoramento 24 horas, nas 
16 entradas da cidade e 29 pon-
tos estratégicos. As câmeras são 
fi xas e têm tecnologia para conhe-
cimento de caracteres e de placas 
de veículos. 

A iniciativa teve início na ges-
tão do ex-prefeito Fernando Gal-
vão e agora, Lucas Seren conse-
guiu torna-la realidade. 

“É um modelo que integra se-
gurança e gestão. Com boas par-
cerias, pode ser replicado para 
todas as cidades do interior de 
São Paulo e também do país”, co-
menta Galvão.

Já o prefeito, Lucas Seren, ob-

Bebedouro coloca em prática projeto de 
monitoramento do ex-prefeito Fernando 
Galvão

serva que o Sistema Integrado de 
Segurança é uma grande conquis-
ta para a segurança de Bebedouro. 
“Estamos entregando para a ci-
dade um sistema tão importante 
que coloca a segurança em outro 
patamar trazendo mais qualidade 
de vida à população. São pontos 
monitorados com câmeras inteli-
gentes que fazem leitura de placa 
e caracteres integrado ao sistema 
mais moderno que existe, o Detec-
ta. As câmeras não são destinadas 
ao controle da velocidade dos ve-
ículos, tendo como objetivo inibir 
os crimes tanto na cidade, como 
nos distritos de Botafogo e Turví-
nea. Os próximos locais que tam-
bém serão monitorados serão as 
escolas municipais”, afi rma.

O secretário de Segurança Pú-
blica Municipal, Rogério Valver-

de, assume a função de diretor do 
SIS, que tem como coordenador 
do projeto o ex-comandante da 
GCM André Rosa.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Sebastião Misiara falou no evento em Bebedouro
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BALCÃO DO EMPREENDEDOR DIGITAL

INFOVIA DIGITAL

PORTAL JUNDIAÍ EMPREENDEDORA

APP MUNICIPAL

Ambiente inovador de fomento aos negócios;

Mais de 163 mil downloads;

Todo suporte ao empreendedor Jundiaiense;

Mais de 400 km de fibra ótica;

SISTEMA JUNDIAÍ DE INOVAÇÃO (Lei 9.716/22)

Uma das legislações mais modernas do país;

PROMOVENDO
CIDADES INTELIGENTES

OBSERVATÓRIO
JUNDIAÍ

Indicadores públicos
conectados aos 

17 ODS's da ONU 

ACESSE NOSSO VÍDEO
INSTITUCIONAL:

Aviolência contra a mulher 
é um problema grave, que 
envolve situações afetivas 

e dependência fi nanceira, sendo 
um dos principais crimes relatados 
nos distritos policiais. 

Além disso, no primeiro trimes-
tre de 2023, foi registrado um au-
mento considerável no número de 
crimes cometidos contra mulheres 

Ribeirão Preto sanciona lei que prevê mais 
segurança para as mulheres
O Projeto de Lei é de autoria do vereador Maurício Gasparini

O prefeito Duarte 
Nogueira sancionou, 

na segunda quinzena 
de maio, a Lei 

3182, que proíbe a 
contratação pelo 

governo municipal 
de qualquer cidadão 

condenado na Lei 
Maria da Penha’

no estado de São Paulo. E, em Ri-
beirão Preto, a situação não é muito 
diferente. Segundo dados munici-
pais, a violência contra mulher vem 
aumentando na cidade, o que exige 
a criação de mais medidas protetivas.

Levando isso em consideração, 
o prefeito Duarte Nogueira sancio-
nou, na segunda quinzena de maio, 
a Lei 3182, que proíbe a contra-

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

tação pelo governo municipal de 
qualquer cidadão condenado na 
Lei Maria da Penha.

A legislação tem como base o 
Projeto de Lei de 2019 feito pelo 
vereador Maurício Gasparini e 
pretende obstar a contratação, em 
cargos de livre provimento e exo-
neração (comissionados), na Ad-
ministração Direta e Indireta do 
Município de Ribeirão Preto. de 
pessoas que tenham sido condena-
das nas condições previstas na Lei 
Federal nº 11.340, de 7 de agosto 
de 2006 — Lei Maria da Penha.

Segundo Gasparini, essa é mais 
uma medida que, junto a tantas ou-
tras, amplia a proteção às mulheres 
vítimas de violência doméstica. “A 
violência contra a mulher é real e a 
maioria das vezes é dentro da pró-
pria casa, na frente de crianças e 
familiares. Sabemos dos registros 
diários, precisamos agir e mudar 
esse cenário”, afi rma o vereador. 

Projeto semelhante foi aprova-
do pela Assembleia Legislativa do 

Estado do Rio de Janeiro, tornou-
-se a Lei Estadual n. 8.301, em fe-
vereiro de 2019 e agora foi sancio-
nado e passa a ser lei no município 
de Ribeirão Preto.

“Vai ser uma atividade mui-
to importante para a gente coibir 
ainda mais o delito terrível que 
é a violência doméstica”, fi nali-
za o prefeito de Ribeirão Preto, 
Duarte Nogueira.

Vereador Maurício Gasparini foi o autor da lei que busca coibir a violência contra a mulher
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Pela quarta vez, Jundiaí recebe 
o Prêmio Inovacidade, pro-
movido pela Smart City Busi-

ness Brazil Congress (SCB-Br). O 
município, considerado um case de 
Cidade Inteligente, é reconhecido 
mais uma vez pela premiação com 
apresentações de inovações imple-
mentadas na gestão. 

A cerimônia aconteceu no último 
dia 23 de maio, no Centro Cultural 
São Paulo, e contou com a presen-
ça do prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes, além de gestores da Prefeitu-
ra de Jundiaí. Nesta edição, o Prêmio 
InovaCidade teve 106 inscrições de 
68 organizações diferentes. Sen-
do que, deste montante, 32 
projetos em nível nacio-
nal foram escolhidos, e 
Jundiaí está entre eles.

Além de premia-
do, o município fi -
cou entre os quatro 
projetos de desta-
ques com a Implan-
tação do Software 
“Alertas da Primeira In-
fância”, plataforma que in-
tegra os dados de três áreas de 
governo e aproveita os cadastros das 
Unidades de Gestão de Promoção 
da Saúde, de Educação e de Assis-
tência e Desenvolvimento Social, 
apresentando as informações sobre 
os serviços utilizados e emitindo 
alertas que permitirão a tomada de 
decisões que vão refl etir no bem-es-
tar da criança e da gestante. 

Ao todo, são 13 alertas que en-
globam as áreas de saúde, educação 
e assistência social, para crianças 
de zero a nove anos. A iniciati-
va está inserida no Programa Ci-
dade das Crianças.

Vale lembrar que a inovação está 

Luiz Fernando Machado ressaltou, em evento na capital paulista, a importância 
da tecnologia na gestão

Ao todo, são 
13 alertas que 

englobam as áreas 
de saúde, educação 
e assistência social, 

para crianças de 
zero a nova anos’

do que, deste montante, 32 
projetos em nível nacio-

a Primeira In-
fância”, plataforma que in-
tegra os dados de três áreas de 

Jundiaí é destaque em Prêmio InovaCidade 2023 
com projeto “Alertas da Primeira Infância”

Jundiaí recebe Premio de Inovacidade pela quarta vez

A premiação reconhece as boas práticas de tecnologia e inovação de Cidades Inteligentes

no processo 
de ação exe-

cutado, pois 
a  plataforma 

transforma a ci-
dade em um grande 

laboratório de verifi cação 
dos impactos positivos das políticas 
e já mapeia centenas de mazelas que 
carecem de atenção e proatividade 
por parte da gestão. Quanto mais 
rápido o governo se antecipa [no 
caso da primeira infância que é a 
prioridade], mais a cidade ganha em 
qualidade do desenvolvimento das 
crianças e seus responsáveis.

De acordo com o prefeito Luiz 
Fernando Machado, a conquista de 
mais um prêmio com reconheci-
mento nacional relacionado com a 
inovação e tendo como foco, desta 
vez, o desenvolvimento da infân-

cia, tem peso adicional.
“Jundiaí é a sede brasileira da 

Rede Latino-Americana – Cidade 
das Crianças e, esse reconhecimen-
to das políticas determinadas reali-
zadas na cidade, mostram que es-
tamos no caminho certo, do uso da 
tecnologia para a melhoria nos ser-
viços públicos e qualidade de vida 
das pessoas”, destaca o prefeito. 

Já para o gestor de Governo e 
Finanças, José Antonio Parimoschi: 
“a plataforma transforma o muni-
cípio em um grande laboratório de 
verifi cação dos impactos positivos 
das políticas. Quanto mais a gen-
te se antecipa no caso da primeira 
infância, mais a gente tem um ga-
nho de qualidade do desenvolvi-
mento destas crianças”. 

Parimoschi ainda aproveitou 
a cerimônia e fez em sua fala um 
agradecimento especial. “Essa ini-
ciativa de Jundiaí é graças a Fun-
dação Bernard Van Leer, parceiro 
no desenvolvimento da infância. A 
fundação trouxe o desenvolvimento 
desse sistema de alertas para Jun-
diaí e nós abraçamos como uma 
causa importante. Estamos tirando 
esse projeto do papel”.

A participação de Jundiaí Smart 
City Brazil Business Congress 2023 
reforça o protagonismo da cidade 
no tema, que é uma das principais 
marcas desta gestão.

No evento, o prefeito Luiz Fer-

nando Machado e os gestores mu-
nicipais puderam compartilharam 
as experiências com as principais 
tecnologias utilizadas na adminis-
tração pública.

O Instituto Smart City Business 
America (SCBA) trabalha pelo 
desenvolvimento das cidades in-
teligentes no continente latino-a-
mericano. Com uma visão essencial-
mente orientada para negócios, está 
posicionado como uma plataforma 
de discussão, informação, relaciona-
mento estratégico e desenvolvimen-
to de modelos e negócios, tudo em 
prol do fortalecimento do mercado e 
da criação de um ecossistema robus-
to de cidades inteligentes.

Organizado desde 2013 pela as-
sociação, o Prêmio InovaCidade 
reconhece ações que contribuem 
para a melhoria da qualidade de 
vida nas cidades.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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PPPs de iluminação pública têm potencial
ABCIP mostra que os acordos público-privados

As parcerias público-privadas de iluminação pública cresceram mais de 400% desde 2019

Acooperação entre os pode-
res público e privado tem 
avançado cada vez mais 

no Brasil e servido de pauta para 
discussões em diversos setores da 
sociedade. A importância das PPPs 
é fomentar o desenvolvimento e 
ajudar a manter o orçamento muni-
cipal focado em atender às neces-
sidades mais urgentes das cidades.

Não à toa, a secretaria de Par-
ceria em Investimentos foi criada 
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas com o objetivo de facilitar a 
formulação de projetos de infraes-
trutura em conjunto com a iniciati-
va privada.

“As PPPs podem ser um ins-
trumento dos municípios para tra-
zer investimentos privados e gerar 
empregos na região, aliviando o 
orçamento público ao economizar 
recursos que seriam investidos em 

obras ou serviços públicos. A Se-
cretaria de Parcerias em Investi-
mentos é o órgão do Estado de São 
Paulo que pode auxiliar tecnica-
mente os municípios na seleção e 
na estruturação de seus respectivos 

projetos de 
parcerias. Para 
tanto, é possível 
qualifi car os proje-
tos de interesse no Pro-
grama de Parcerias e Investimentos 
do Estado de São Paulo – PPI-SP, 
nos termos do Decreto Estadual nº 
67.443/2023”, afi rma o secretário 
de Parceria em Investimentos do 
Estado de São Paulo, Rafael Benini.

A iluminação pública é um dos 
setores em que há espaço para 
avançar nesses acordos. Segundo 
dados do Panorama da Participa-
ção Privada na Iluminação Pública 
lançado recentemente pela Asso-
ciação Brasileira das Concessio-
nárias de Iluminação Pública (AB-
CIP), as parcerias público-privadas 
para a modernização dos parques 
de iluminação pública cresceram 

mais de 400% em 
três anos, ou seja, 

passaram de 17 con-
tratos assinados em 

2019 para 95 neste início 
de 2023. Isso quer dizer que es-
ses contratos no valor de R$ 21 
bilhões, vão garantir a instalação 
de 3,2 milhões pontos de luz que 
vão benefi ciar 41 milhões de bra-
sileiros em 95 municípios.

A publicação mostra ainda que 
estão em andamento 775 pro-
jetos prevendo a modernização 
de 6,2 milhões de pontos de luz 
para atender mais 65,6 milhões 
de munícipes. Entre os projetos 
de PPP de IP em estruturação, es-
tão 439 municípios de vários por-
tes que se organizaram em con-
sórcios públicos para benefi ciar 
10 milhões de pessoas.

tanto, é possível 
qualifi car os proje-
tos de interesse no Pro-

mais d
três anos, ou seja, 

passaram de 17 con-
tratos assinados em 

2019 para 95 neste início 

A publicação 
mostra ainda 
que estão em 

andamento 775 
projetos prevendo 

a modernização 
de 6,2 milhões 

de pontos de luz 
para atender 

mais 65,6 milhões 
de munícipes’

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 
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passaram de 17 con-
tratos assinados em 

2019 para 95 neste início 
de 2023. Isso quer dizer que es-
ses contratos no valor de R$ 21 
bilhões, vão garantir a instalação 
de 3,2 milhões pontos de luz que 
vão benefi ciar 41 milhões de bra-
sileiros em 95 municípios.

A publicação mostra ainda que 
estão em andamento 775 pro-
jetos prevendo a modernização 
de 6,2 milhões de pontos de luz 
para atender mais 65,6 milhões 
de munícipes. Entre os projetos 
de PPP de IP em estruturação, es-
tão 439 municípios de vários por-
tes que se organizaram em con-
sórcios públicos para benefi ciar 
10 milhões de pessoas.

de crescimento no Brasil, segundo estudo
do setor quintuplicaram em três anos

Além disso, há quase 800 pro-
jetos em fase de preparação, re-
presentando mais de 6 milhões de 
pontos de iluminação pública, com 
o potencial de atingir até 70 mi-
lhões de pessoas. Os projetos es-
tão, principalmente, em cidades de 
pequeno e médio porte, tendo em 
vista que as capitais e cidades de 
grande porte já passaram por esse 
processo anteriormente.

O estudo da ABCIP está em sua 
terceira edição e traz dados inédi-
tos sobre o setor, a visão dos estru-
turadores de projetos de PPP, BN-
DES, Caixa Econômica Federal, 
o impacto da modernização da IP 
por meio de PPPs e o que o 
mercado tem a oferecer em termos 
de inovação tecnológica.

Para o diretor-presidente da 
ABCIP, Pedro Vicente Iacovino, a 
entrada dos bancos públicos – BN-
DES e CAIXA – no apoio aos mu-
nicípios na estruturação de projetos 
de PPP de iluminação pública foi 
fundamental no crescimento desse 
mercado que inicialmente sofria 
com a mortalidade expressiva dos 
projetos apresentados. 

Em fevereiro, a CAIXA habilitou 
107 municípios isolados e mais 36 
consórcios públicos (com 269 mu-
nicípios) a terem seus projetos cus-
teados pelo Fundo de Apoio à Es-
truturação de Projetos de Conces-
são e PPP (FEP).

“Fora isso, os municípios que 
concluíram a modernização dos 
seus parques de iluminação pública 
(IP) tornaram-se exemplos de boa 
gestão, uma vez que os benefícios 
trazidos – em termos de seguran-
ça pública, mobilidade e conforto 
para os munícipes – foram notados 
pelos moradores da cidade e pela 
população dos municípios vizi-
nhos, que passou a demandar um 
serviço público semelhante. Sem 
contar com a drástica redução do 
custo das faturas do consumo de 
energia para os cofres públicos”, 
comenta Iacovino.

O panorama do setor mostra que 
a segurança jurídica experimentada 
atualmente, o lastro econômico tra-
zido pela cobrança da CIP (Contri-
buição para Custeio do Serviço de 
Iluminação Pública), governança, 
impactos ambientais e sociais po-
sitivos provocaram a migração de 
novas empresas para o setor.

Os projetos 
estão, em 

cidades de 
pequeno e 

médio porte, 
tendo em vista 
que as capitais 

e cidades de 
grande porte já 
passaram por 
esse processo 

anteriormente’

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

• DESAFIOS •

Segundo o presidente da asso-
ciação, entre os principais desafi os 
que poder público e iniciativa pri-
vada enfrentam para desenvolver 
esse potencial no setor de ilumi-
nação pública destaca-se a neces-
sidade de desenvolver um bom 
projeto adotando uma modela-
gem que atenda às necessidades 
do município do ponto de vis-
ta econômico-fi nanceiro, social 
e operacional. 

“Por ser um contrato de longo 
prazo, o projeto tem de prever o 
crescimento vegetativo da cidade 
e o surgimento de novas tecnolo-
gias que possam ser agregadas ao 
sistema de iluminação pública tais 
como recursos digitais de cidade 
inteligente”, acrescenta.

Da mesma forma, Pedro Vicente 
Iacovino também reforça a impor-
tância de os municípios se prepara-
rem e buscarem desenvolver, cada 
vez mais, parcerias público-priva-
das neste segmento.

“Em primeiro lugar, é preciso 
garantir (ou aprovar caso ainda não 
tenha) uma COSIP – Contribui-
ção de Serviço de Iluminação Pú-
blica adequada para arcar com os 
custos da modernização do parque 

• IMPACTOS •

• SÃO PAULO E AS PPPS 
DE ILUMINAÇÃO •

Hoje, o Estado de São Paulo é 
o segundo no ranking de PPPs de 
IP com 18 municípios que atendem 
16,8 milhões de habitantes, com 
mais de 1 milhão de pontos de luz 
e contratos no valor de cerca de R$ 
9 bilhões, só perdendo para Minas 
Gerais (com 23). 

Outros 71 municípios paulistas 
têm projetos de PPP de IP em an-
damento, totalizando 1 milhão de 
pontos de luz. Minas tem 170 ci-
dades estruturando projetos para 
atender 6,3 milhões de pessoas 
com 628 mil pontos de luz.

Entre os exemplos de município 
paulista buscando desenvolver esse 

Pedro Vicente Iacovino, pre-
sidente da ABCIP, comenta o 
crescimento das PPPs de ilumi-
nação pública no país 

Entre os impactos causados pe-
las PPPs de IP está o acesso dos 
munícipes a um serviço público 
essencial e o consequente aumento 
na sensação de segurança. O resul-
tado da modernização dos parques 
tem estimulado a cobrança da po-
pulação de cidades do entorno de 
áreas modernizadas, o interesse das 
prefeituras devido à redução drásti-
ca do consumo de energia elétrica, 
uma vez que os gestores municipais 
historicamente lidam com limita-
ções orçamentárias.

“Os moradores das cidades ilu-
minadas por meio das PPPs de IP 
relatam uma mudança signifi cativa 
no seu modo de vida. A ocupação 
dos espaços públicos para a prática 
de esportes e lazer tornou-se um há-
bito festejado pelos munícipes que 
se sentem mais seguros com a boa 
iluminação, assim como os traba-
lhadores que vão cedo e voltam tar-
de do trabalho e da escola. Comer-
ciantes contam que melhoraram 
sua renda ao estender o horário de 
funcionamento de bares, restauran-
tes e mesmo dos carrinhos de co-
mida. As mulheres sentem-se mais 
seguras para caminharem sozinhas 
em seus bairros no período notur-
no”, ressalta o executivo.

setor está Ribeirão Preto. Neste 
mês de maio, a cidade abriu con-
corrência para concessão dos servi-
ços de iluminação pública.

A PPP prevê a instalação, mo-
dernização, expansão e manutenção 
do parque de iluminação pública 
do município. O valor estimado do 
contrato é de R$ 297.072.444,03, e 
a modalidade adotada para a con-
corrência será leilão.

“Nós vamos fazer um processo 
de desenvolvimento, modernização, 
extensão, ganho de efi ciência ener-
gética delegando à iniciativa priva-
da a total demanda de todo esse tipo 
de serviço, desobrigando o poder 
público a essas tarefas”, explica o 
prefeito Duarte Nogueira.

A publicação da ABCIP, que está 
disponível no site da entidade, traz 
ainda entrevistas com estruturado-
res de projetos de PPP de IP pú-
blicos e privados, cases de cidades 
que já concluíram a modernização 
de seus parques, os desafi os jurídi-
cos, fi nanceiros e mercadológicos 
do setor, a preparação das indústrias 
e fornecedores de tecnologia para 
oferecer recursos de cidades inteli-
gentes por meio da rede de ilumi-
nação pública, a percepção de cida-
dãos que vivem em cidades cujos 
parques de IP concluíram a moder-
nização, entre outras informações.
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de IP. Contar com um bom estru-
turador do projeto de PPP de IP e 
com uma equipe técnica para 
acompanhar o desenvolvimento do 
projeto e o cumprimento do con-
trato de concessão”.

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 
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Um novo olhar sobre economia, seguindo a tendência global
Green São Paulo-Itu 2023

Acidade de Itu recebeu em 12 
de maio, o Green São Pau-
lo-Itu 2023. O evento que 

vai tratar á mesa m novo olhar mais 
sustentável, tratando de assuntos 
como Economia Circular e Gestão 
de Resíduos, Inovação e Bioeco-
nomia e Indústrias como promoto-
res de ESG (Environmental, Social 
and Governance). 

“O Mosaico da Bioeconomia”, 
foi o tema centralizador do Gre-
en São Paulo-Itu, uma realização 
da Green Rio, que foi reconhecido 
como side-event da Rio+20, mas 
que surge em 2012, se fi rmando 
como a plataforma de negócios da 
bioeconomia e produção sustentável. 

“A bioeconomia é o uso sus-
tentável e inovador de recursos re-
nováveis para fornecer alimentos 
e produtos industriais a partir de 
insumos biológicos, promovendo 
uma transição de uma economia 
baseada em combustíveis fósseis 
para uma bioeconomia, diferente 
da economia verde que promove o 
consumo consciente, reciclagem, 
reutilização de bens, uso de energia 
limpa e valoração da biodiversida-

de.”, comenta Maria Beatriz Mar-
tins Costa, fundadora da Green Rio, 
em parceria com Rosina Guerra, Ál-
varo Werneck e Mônica Werneck.

A cidade de Itu foi a escolhida 
para sediar o evento em São Pau-
lo, pelo interesse do prefeito pelo 
tema Bioeconomia, e buscou uma 
aproximação com Green Rio, con-

Maria Beatriz Martins Costa, uma das 
fundadoras do GreenRio

Bioeconomia, essencial para um crescimento econômico com respeito a sustentabilidade do planeta

tato que evoluiu e 
gerou o Green São 
Paulo-ITU.

“O Green São 
Paulo - Itu foi im-
portante para apresen-
tar para a sociedade e ins-
tituições o posicionamento do 
município em relação à agenda de 
bioeconomia como também a nova 
Central de Tratamento de Resídu-
os (CTR) e o site Bioeconomia Itu 
(https://bioeconomiaitu.itu.sp.gov.
br/). Iniciativas, ações e progra-
mas municipais foram agregados 
à percepção de responsabilidade 
ambiental. Essa estratégia foi sis-
tematizada em um documento que 
formará o Plano Municipal de Bio-
economia. A ideia é construir esse 
plano de forma coletiva, uma vez 
que as ações ambientais apresen-
tam uma natureza intersetorial, 
exigindo o envolvimento de mais 
de uma secretaria de governo, 
instituições parceiras e sociedade 
como um todo.

 A partir do evento será possível 
continuar o desenvolvimento de 

ações e am-
pliar as par-
t i c i p a ç õ e s 
de atores e 

agentes da 
bioeconomia. 

O Ministério da 
Ciência e Tecnologia, 

por exemplo, está desenvolvendo 
um Plano Nacional de Bioeconomia 
que agrega esforços de 17 Ministé-
rios. A participação do Ministério 
no evento realizado em Itu sinali-
za o reconhecimento do municí-
pio como caso de referência para a 
construção de ações e diretrizes na-
cionais. Além disso, após o evento 
cria-se uma maior visibilidade para 
as iniciativas municipais, formando 
um ambiente favorável para esta-
belecer novas parcerias, direcionar 
as existentes e incentivar novos ne-
gócios e programas de capacitação 
voltados para a área da bioecono-
mia.” comenta Veronica Sabatino, 
secretária municipal de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos.

O orador principal do evento 
foi Roberto Rodrigues, engenhei-

Roberto Rodrigues, ex-ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
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da bioeconomia’
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O Ministério da 
Ciência e Tecnologia, 

por exemplo, está desenvolvendo 
um Plano Nacional de Bioeconomia 
que agrega esforços de 17 Ministé-
rios. A participação do Ministério 
no evento realizado em Itu sinali-
za o reconhecimento do municí-
pio como caso de referência para a 
construção de ações e diretrizes na-
cionais. Além disso, após o evento 
cria-se uma maior visibilidade para 
as iniciativas municipais, formando 
um ambiente favorável para esta-
belecer novas parcerias, direcionar 
as existentes e incentivar novos ne-
gócios e programas de capacitação 
voltados para a área da bioecono-
mia.” comenta Veronica Sabatino, 
secretária municipal de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos.

O orador principal do evento 
foi Roberto Rodrigues, engenhei-

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

ro agrônomo, agricultor, professor 
emérito da FGV e presidente da 
Academia Brasileira de Ciência 
Agronômica, ex- Ministro da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(2003/2006) e Secretário de Agri-
cultura do Estado de São Paulo 
(1993/1994), que trouxe informa-
ções e dados de suma importância, 
como os da Organização para Co-
operação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OECD), a bioeconomia 
movimenta no mercado mundial 
cerca de 2 trilhões de euros e gera

cerca de 22 milhões de empregos.
O Green São Paulo-Itu é uma re-

alização da Green Rio, conta com 
apoio da Prefeitura da Estância Tu-
rística de Itu e patrocínio das em-
presas EPPO Cidades Inteligentes, 
Guarany e Visconde Construtora.

A visão sustentável da atual ad-
ministração, já traz para a cidade 
inovadores projetos que já estão 
em fase de construção como uma 
usina verde de alta tecnologia, que 
transformará todos os resíduos da 

Roberto Rodrigues, ex-ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Alida Bellandi, presidente da Indústria 
Garany

Veronica Sabatin Caldeyro, secretária de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Itu

cidade em energia elétrica e gás 
verde e uma usina fotovoltaica, 
que abastecerá boa parte das edi-
fi cações públicas da cidade com 
energia elétrica verde.

A presidente da Guarany, Alida 
Bellandi, também destaca a impor-
tância do evento. “Vislumbrando o 
potencial do município para se tor-
nar o primeiro cluster de bioeco-
nomia do Brasil e o compromisso 
histórico que a Guarany tem com 
a sustentabilidade, abraçamos este 

projeto que envolve a realização 
do primeiro Green São Paulo Itu, 
que tem como objetivo tornar o 
município uma referência multipli-
cadora”, diz ela.

A população cresce em número 
e em capacidade de consumo. A 
economia deverá utilizar cada vez 
mais recursos de base biológica, 
recicláveis e renováveis. A bioe-
conomia “serve para desvincular 
crescimento econômico de danos 
ambientais”, como disse James 
Philps, analista da organização.O 
essencial para o futuro da bioeco-
nomia e o Brasil tem a maior diver-
sidade biológica no planeta, o que 
fará com que seja um protagonista 
no cenário da bioeconomia. 
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APRECESP reivindica investimentos e nova 
legislação em prol do turismo em SP
Entidade tem trabalhado em conjunto com a Secretaria Estadual de Turismo e a ALESP   

AAPRECESP – Associação 
das Prefeituras das Cidades 
Estância do Estado de São 

Paulo, por meio da sua atual diretoria 
formada por prefeitas e prefeitos do 
litoral e interior, elaborou uma pauta 
de reivindicações em prol do turismo 
e o documento tem pautado diversas 
reuniões com autoridades do governo 
estadual, secretarias de estado, comis-
sões parlamentares e reuniões técnicas. 

Na pauta, três temas prioritários 
para os municípios turísticos:

1-Solicitação de Descontingen-
ciamento e Liberação dos Convênios 
DADETUR 2023;

2-Liberação para Aditivos nos 
Convênios DADETUR;

3-Regulamentação do arcabou-
ço legal do Fundo de Melhoria 
dos Municípios Turísticos - FUM-
TUR  e a revisão da Lei Comple-
mentar 1.383/2023.

“O turismo é responsável por 
10% do PIB paulista, e gera, em 
todo o Estado de São Paulo, mais 
de 1 milhão de empregos diretos e 
dois milhões de empregos indire-
tos. Para o setor a continuar a gerar 
empregos e renda nos municípios, 
é necessário que o Governo reto-
me os investimentos por meio dos

A diretoria da APRECESP foi recebida pelo Governador Tarcísio de Freitas e secretários no Palácio dos Bandeirantes, SP

repasses para as 70 estâncias e os 
140 MITs”, destaca o prefeito Lê 
Braga, presidente da APRECESP. 

A entidade de prefeituras exter-
na a preocupação quanto a conti-
nuidade de obras em andamento, 

O Presidente Lê Braga foi recebido pelo 
Vice-Governador Felício Ramuth 
O Presidente Lê Braga foi recebido pelo O Presidente Lê Braga foi recebido pelo O Presidente Lê BragaA Diretoria da APRECESP é recebida pelo 

Secretário da Casa Civil Arthur Lima.  

O Secretário de Turismo e Viagens Roberto de Lucena esteve com a APRECESP em diver-
sas oportunidades, como na 2ª Reunião de Prefeituras da APRECESP em Guaratinguetá

O presidente Lê Braga foi recebido por Paulo Corrêa Júnior, deputado estadual e presidente 
da Comissão de Turismo da ALESP. Participaram da reunião Éder Rafael Santos Chefe de 
Gabinete da SETUR/SP, a diretoria da AMITESP e a equipe do Deputado Edmir Chedid  

o curto prazo para início de novas 
obras em respeito ao calendário 
eleitoral e, por fi m, a inseguran-
ça jurídica da Lei Complemen-
tar 1.383/2023 que compromete 
sobremaneira o planejamento e 
execução de projetos estruturais 
e estruturantes para o turismo, a 
principal vocação social e econô-
mica dos 210 municípios turísticos 
do Estado de São Paulo. 

“No momento, cabe destacar, o 
amplo trabalho de diálogo e busca 
do consenso entre a SETUR/SP, a 
ALESP, a APRECESP e a AMI-
TESP. Estamos fazendo história, 
trabalhando em conjunto para des-
travar os investimentos e assegurar 
o arcabouço legal que vai nortear 
outros estados da federação quan-
to a importância estratégica do 
turismo”, destaca Lê Braga, presi-
dente da APRECESP. Odeputado estadual Dirceu 

Dalben é uma referência no 
Estado de São Paulo do Mo-

vimento Municipalista. Reunindo 
a experiência de já ter sido prefeito 
e vereador em Sumaré (SP), foi o

Deputado Dirceu Dalben é um dos 
principais defensores da implantação 
do Trem Intercidades

Prefeito Inovador: inteligência artifi cial a favor 
da Saúde Pública de Sumaré
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o curto prazo para início de novas 
obras em respeito ao calendário 
eleitoral e, por fi m, a inseguran-
ça jurídica da Lei Complemen-
tar 1.383/2023 que compromete 
sobremaneira o planejamento e 
execução de projetos estruturais 
e estruturantes para o turismo, a 
principal vocação social e econô-
mica dos 210 municípios turísticos 
do Estado de São Paulo. 

“No momento, cabe destacar, o 
amplo trabalho de diálogo e busca 
do consenso entre a SETUR/SP, a 
ALESP, a APRECESP e a AMI-
TESP. Estamos fazendo história, 
trabalhando em conjunto para des-
travar os investimentos e assegurar 
o arcabouço legal que vai nortear 
outros estados da federação quan-
to a importância estratégica do 
turismo”, destaca Lê Braga, presi-
dente da APRECESP. 

Deputado estadual destinou mais de R$ 62 milhões de recursos de emendas parlamentares

Experiência e trabalho em defesa do Movimento 
Municipalista na Assembleia Legislativa

Odeputado estadual Dirceu 
Dalben é uma referência no 
Estado de São Paulo do Mo-

vimento Municipalista. Reunindo 
a experiência de já ter sido prefeito 
e vereador em Sumaré (SP), foi o

Deputado Dirceu Dalben é um dos 
principais defensores da implantação 
do Trem Intercidades

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

• SETOR FERROVIÁRIO •

Oprefeito de Sumaré, Luiz 
Dalben, foi premiado no 
último mês de maio pelo 

Fórum de Cidades Digitais e Inteli-
gentes da Região Metropolitana de 
Campinas com o selo de “Prefeito 
Inovador”, pela implantação do Te-
lecardio IA na rede de saúde. Tra-
ta-se de um sistema de inteligência 
artifi cial que permite diagnosticar 
mais rapidamente pacientes cardí-
acos, garantindo maior segurança 
no tratamento e salvando vidas.

O Telecardio IA é um sistema 
de inteligência artifi cial da far-
macêutica Boehringer Ingelheim, 
com a coparticipação da Neomed. 
Apenas 28 cidades no Brasil con-
tam com a tecnologia e Sumaré 
está entre elas. O sistema funciona 
na UPA (Unidade de Pronto Aten-
dimento) do Jardim Macarenko, 
desde julho de 2021, e faz a tria-
gem e a elaboração dos laudos 
de eletrocardiogramas, com resul-

Prefeito Inovador: inteligência artifi cial a favor 
da Saúde Pública de Sumaré
Sistema Telecardio IA é case de sucesso na cidade da Região Metropolitana de Campinas

Líder do Executivo de Sumaré foi reco-
nhecido como Prefeito Inovador

tados em até cinco minutos.
“Essa tecnologia nos possibilita 

ter um diagnóstico rápido e preciso 
do paciente que chega na UPA com 
sintomas cardíacos. A inteligência 

artifi cial faz a leitura do eletrocar-
diograma em segundos e aponta se 
há alguma anormalidade. Um car-
diologista de plantão da Neomed 
emite o laudo e encaminha imedia-
tamente ao médico da Emergência, 
para que ele possa tomar a conduta 
adequada com o paciente. Sabemos 
que quanto menor o tempo de res-
posta em caso de um infarto, por 
exemplo, maiores as chances do 
paciente sobreviver, e sem seque-
las”, explicou o prefeito Luiz Dalben.

Outro benefício importante do 
Telecardio IA é o armazenamento 
do histórico de eletrocardiogramas 
do paciente em arquivo digital, eli-
minando os exames em papel e pro-
porcionando fácil acesso às infor-
mações. Além disso, o custo do siste-
ma para o município também é zero.

“Fico muito feliz em ter sido 
reconhecido como Prefeito Inova-
dor pela implantação deste siste-
ma, mas mais feliz ainda por poder 

contribuir para salvar a vida das 
pessoas. Isso, sem dúvidas, é o mais 
importante e gratifi cante. Agrade-
ço toda minha equipe e profi ssio-
nais envolvidos neste avanço para 
a Saúde de Sumaré! Estamos traba-
lhando para expandir o Telecardio 
IA para mais unidades de saúde e 
reafi rmamos nosso compromisso 
com a inovação e o desenvolvi-
mento tecnológico em benefício da 
população!”, falou o prefeito. 

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

O Telecardio IA 
é um sistema de 

inteligência artificial 
da farmacêutica 

Boehringer Ingelheim, 
com a coparticipação 

da Neomed’

primeiro deputado estadual a criar o 
Gabinete Itinerante, reduzindo a dis-
tância entre a população e o Estado. 

Inovador e membro da Co-
missão de Finanças, Orçamento 
e Planejamento da Alesp, Dirceu 
Dalben também realiza audiências 
públicas para elaboração do Orça-
mento Estadual em diversas regi-
ões do estado, com o objetivo de 
ouvir as demandas locais e regio-
nais, para partilhar de forma mais 
justa os recursos estaduais e redu-
zir a desigualdade social.

Ao longo dos últimos quatro 

anos, Dalben destinou mais de R$ 
62 milhões de recursos de emen-
das parlamentares para cidades e 
instituições de diversas regiões 
do estado, para aplicação princi-
palmente em saúde, infraestrutu-
ra urbana, esportes e desenvolvi-
mento social. Além das emendas, 
intermediou e conquistou junto ao 
Governo do Estado outros impor-
tantes investimentos por meio de 
programas e convênios.

“Deus, em primeiro lugar, e a 
população, confi aram a mim a mis-
são de fazer a diferença na vida das 
pessoas por meio da política, dos 
mandatos que já exerci e exerço. 
Sou muito grato e honrado por es-
tas oportunidades e, no decorrer da 
minha trajetória, com a experiên-
cia que adquiri, vejo que a melhor 
forma de cumprir essa missão é 
estar presente, próximo da popula-
ção, compreendendo as necessida-
des de cada localidade e trabalhan-
do por projetos que tragam mais 

Dalben é um dos principais de-
fensores da implantação do Trem 
Intercidades como meio de trans-
porte de passageiros entre Campi-
nas e São Paulo, com previsão de 
leilão em novembro. Além de con-
tribuir com a mobilidade urbana, o 
projeto também visa ao desenvol-
vimento sustentável, reduzindo a 
emissão de poluentes – mais uma 
das premissas do Deputado Dalben, 
que também é membro da Comis-
são de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável na Alesp.

O deputado também criou na 
Alesp a Frente Parlamentar da Malha 
Ferroviária Paulista, com o objetivo 
de contribuir para um melhor apro-
veitamento das ferrovias no estado.

Além das emendas, 
intermediou e 

conquistou junto ao 
Governo do Estado 
outros importantes 

investimentos por meio 
de programas 

e convênios’

qualidade de vida e justiça social 
para todos”, disse o deputado.

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 
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Medalha de ouro nos cinco arcos

BRASIL

Copa do Mundo de ginástica rítmica

O
Brasil conquistou a inédita medalha de ouro na ginástica rítmica no 
conjunto, formado por seis atletas, na disputa dos cinco arcos da 
Challenge Cup de Portimão, em Portugal! A medalha de ouro é uma 

conquista do conjunto formado por Maria Eduarda Arakaki, Victoria Bor-
ges, Giovanna Oliveira, Sofi a Pereira, Nicole Pircio e Julia Kurunczi. Elas 
marcaram 34.600 pontos, 0.150 a frente da Espanha, segunda colocada, e 
Itália, em terceiro com 33.800.

SUMARÉ

mulher de 26 anos, foi presa pela 
Polícia Civil após prestar depoi-
mento. Sob a tutela da Secretaria, 
Thor já apresentou melhoras sig-
nifi cativas nesse pouco tempo; en-
gordou 1,5 quilo em seis dias após 
receber tratamento nutricional, ali-
mentação adequada e medicação.

Recuperação rápida de Thor
O animal foi resgatado com desnutrição severa 
e sinais de maus-tratos

A
través de denúncia, o cão 
Thor, foi encontrado no 
quintal de uma casa, amar-

rado a uma corda, com desnutri-
ção severa e sinais de maus-tratos. 
Secretaria de Proteção e Bem-es-
tar Animal, Guarda Municipal e 
Polícia Civil precisaram invadir a 
residência e a dona do cão, uma 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Câmara adota 
uniforme

LUIZ ANTÔNIO

Unidade visual dos 
colabores traz a marca 
da casa

Prefeitura de São 
João celebra vitória 

Prêmio 
InovaCidade

Presidente da Câmara do Mu-
nicípio de Luiz Antônio, 
Vereador Vander Giraldeli, 

adotou pelo uso de uniformes aos 
colaboradores. Na cor azul escuro, 
com modelos diferenciados para 
cada gênero, a iniciativa foi bem 
recebida por toda população.

S
ão João foi destaque no Prê-
mio InovaCidade 2023, um dos 
eventos mais importantes e es-

tratégicos sobre cidades inteligentes 
da América Latina. “O projeto ‘Em-
prega São João’ acaba de ser anun-
ciado como um dos vencedores desta 
edição. É um selo de reconhecimen-
to pelo trabalho do Departamento de 
Desenvolvimento Econômico, que 
idealizou esta ferramenta importan-
te para quem procura uma colocação 
no mercado de trabalho.

O objetivo é a inclusão as diversidades

Projeto de Promoção da Cultura

A
Biblioteca Municipal de Votorantim João Kruguer terá um setor 
inclusivo com atenção especial aos usuários e familiares de pessoas 
neurodiversas. O espaço receberá um conjunto de ações formati-

vas, de difusão e renovação do acervo, com foco em livros, jogos e caixas 
sensoriais para a promoção da inclusão e da diversidade. O novo espaço 
vai oferecer um acervo de livros destinado a pessoas neuro diversas. O 
projeto ainda terá uma programação com ofi cinas de formação, contação 
de história e mediação de leitura.

VOTORANTIM

mentação adequada e medicação.

MAIO DE 2023

Os irmãos Luís Felipe e Carlos Eduardo, estudantes, organizaram um 
“miniarrastão ecológico”, com a participação de mais vinte colegas 
de escola. Foi recolhido as margens do córrego do Enxofre, em 25 

minutos de caminhada ao longo de 200 metros do ribeirão, 12 sacos de lixo. 
Um deles foi coletado pelo vereador Pedro Kawai (PSDB), que incentivou 
os alunos na missão, e é parceiro da escola e convidado frequentemente 
para estar presente nas ações realizadas pelos estudantes no bairro.

Margens do córrego do Enxofre
Estudantes retiram 12 sacos de lixo 

Regulamentados locais 
para recarga

ACâmara de Mirassol apro-
vou o projeto de lei do pre-
sidente da Câmara, João 

Paulo de Araújo, que regulamenta 
o funcionamento de estações para 
recarregar carros elétricos. Elas são 
formadas por um conjunto de equi-
pamentos para fornecer energia es-
pecífi ca para o funcionamento dos 
veículos. As estações de recarga 
são formadas por um conjunto de 
equipamentos para fornecer ener-
gia específi ca para o funcionamento 
de carros elétricos. A cidade é uma 
das pioneiras do interior nesse tipo 
de regulamentação.

Carros 
elétricos
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Presidente da Câmara do Mu-
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adotou pelo uso de uniformes aos 
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Os irmãos Luís Felipe e Carlos Eduardo, estudantes, organizaram um 
“miniarrastão ecológico”, com a participação de mais vinte colegas 
de escola. Foi recolhido as margens do córrego do Enxofre, em 25 

minutos de caminhada ao longo de 200 metros do ribeirão, 12 sacos de lixo. 
Um deles foi coletado pelo vereador Pedro Kawai (PSDB), que incentivou 
os alunos na missão, e é parceiro da escola e convidado frequentemente 
para estar presente nas ações realizadas pelos estudantes no bairro.
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Margens do córrego do Enxofre

TAPIRATIBA

Estudantes retiram 12 sacos de lixo 

Curso ensina como proceder

ASecretaria Municipal do Meio Ambiente, Defesa Civil, Vigilância 
Sanitária e a Guarda Civil Municipal de Tapiratiba, participaram 
de um Curso “Primeiro no Local- Acidentes com Produtos Perigo-

sos”. O curso desenvolvido pela CETESB, juntamente com o Policiamen-
to Rodoviária do Estado de São Paulo, Corpo de Bombeiros do Estado de 
São Paulo e a Coordenadoria de Controles de Doenças da Secretaria de 
Saúde do Estado, teve o total de 13 horas de conhecimentos específi cos 
para este tipo de atendimento.

Produtos perigosos

A
Câmara Municipal de Santa 
Cruz do Rio Pardo é agora 
um ponto de atitude susten-

tável, onde os munícipes encontram 
uma urna para descartar correta-
mente as pilhas usadas e tampinhas 
de garrafas pet e blisters inutiliza-
dos, que serão revertidas em prol a 
Adefi s e a causa animal encabeçada 
pela zcom.pet.

Descartes de pilhas e 
recolhimento de tampas 
na Câmara

Espaço de apoio 
para ações 
ambientais

MIRASSOL SANTA CRUZ DO RIO PARDO

Regulamentados locais 
para recarga

ACâmara de Mirassol apro-
vou o projeto de lei do pre-
sidente da Câmara, João 

Paulo de Araújo, que regulamenta 
o funcionamento de estações para 
recarregar carros elétricos. Elas são 
formadas por um conjunto de equi-
pamentos para fornecer energia es-
pecífi ca para o funcionamento dos 
veículos. As estações de recarga 
são formadas por um conjunto de 
equipamentos para fornecer ener-
gia específi ca para o funcionamento 
de carros elétricos. A cidade é uma 
das pioneiras do interior nesse tipo 
de regulamentação.

Carros 
elétricos

Palestra estimula 
e orienta
Para a Certifi cação Transição Agroecológica

CAPÃO BONITO

A
Secretaria de Obras, Agro-
pecuária e Meio Ambiente 
através da Casa do Agri-

cultor e com parceria da CATI 
realizou palestra de orientação 
sobre Certifi cação de Transição 
Agroecológica, que atesta que 
produtores e produtoras estão em 
processo de transição agroeco-

lógica por meio do Protocolo. É 
uma ferramenta de reconhecimen-
to às agricultoras e aos agricul-
tores bem como de segurança 
para consumidores e estabeleci-
mentos comerciais que desejam 
apoiar esse momento crucial dos 
agricultores e adquirir produtos 
mais sustentáveis.
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P
ongaí, completou dia 02 de 
abril e mesmo como MIT 
(Município de Interesse Tu-

rístico), é destaque no turismo 
regional tanto pela sua prainha co-
mo por festas tradicionais como 
Réveillon, Quermesse de São José, 
e a Festa do Peão.

A cidade completou 74 anos

CRAVINHOS

As margens 
do rio Tietê

Avistamento de Baleias
Temporada começa agora

T
em início em junho a temporada da passagem das baleias pelo 
litoral norte de São Paulo. Entre os fascínios da vida marinha, 
o avistamento das espécies que chegam a 16 metros de compri-

mento marca um dos eventos mais emocionantes para o turista. Para 
reproduzir em águas quentes, os cetáceos viajam 4 mil quilômetros e 
fi cam até agosto na costa de São Sebastião. 

SÃO SEBASTIÃO

PONGAÍ

Agora com 
observatório próprio

A
AMITESP lança no mês de 
junho seu próprio observató-
rio de turismo, que levantará 

dados gerais relativos ao tema junto 
aos municípios fi liados, para cria-
ção de ações locais ou regionais de 
incentivo, capacitação e captação de 
eventos e visitantes.

AMITESP

Com localização privilegiada, às margens da Rodovia Anhangue-
ra, em Cravinhos, na Região Metropolitana de Ribeirão Preto/
SP, o empreendimento reunirá cerca de 100 lojas de marcas 

nacionais e internacionais e deve fi car pronto até o fi nal de 2024, e 
deve gerar mais de mil empregos diretos e prevê um faturamento anual 
de R$ 280 milhões.

Santa Maria Outlet
Investimento de R$300 milhões

BOTUCATU

Cuesta. Os competidores poderão 
escolher entre as modalidades de 
MTB de 3 ou 1 dia, E-MTB, Cate-
goria Tour e Passeio Kids.

Brasil Ride
Maior evento de mountain bike do Brasil

O
Festival Brasil Ride, o 
maior evento de mountain 
bike do Brasil, acontece 

em Botucatu em junho de 2023. A 
cidade será sede da 11ª edição do 
evento, que contará com a presen-
ça de atletas de todo o país e do 
mundo. O evento será realizado 
entre os dias 07 e 10 de junho, com 
percursos de aproximadamente 
156 quilômetros pela região da 

O evento será realizado 
entre os dias 07 e 10 de 

junho, com percursos de 
aproximadamente 156 

quilômetros pela região 
da Cuesta.’

Municípios 
de Interesse 
Turístico

Desafi os da saúde pública 
no município
Câmara Municipal discute sobre o tema

MAIO DE 2023
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abril e mesmo como MIT 
(Município de Interesse Tu-

rístico), é destaque no turismo 
regional tanto pela sua prainha co-
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Saúde
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2ª Jornada da Saúde
Realização da Câmara de Votorantim 

ACâmara Municipal de Vo-
torantim realizou a 2ª Jor-
nada de Saúde, que levou 

informações aos servidores do Le-
gislativo sobre a prevenção da hi-
pertensão, popularmente chamada 
de pressão alta, doença crônica 
caracterizada pelos níveis eleva-
dos da pressão sanguínea nas arté-

VOTORANTIM

rias. Na sequência, o médico Dr. 
Santiago Vecina proferiu palestra 
educativa sobre o assunto pressão 
alta, enfatizando a importância do 
autocuidado para a compreensão 
do corpo, buscando a melhora 
contínua da saúde, focando sem-
pre na causa do problema e não 
apenas no sintoma.

Doação de 
medula óssea
Jundiaí promove ação 
de incentivo 

Paciente 
Cidadão
Aprovado pela Câmara 
Municipal local

Aprovado de maneira unâ-
nime o projeto de lei nº 
5958/2023, avulso nº 

31/2023, de autoria do vereador 
Leandro Marcelo dos Santos, ins-
titui no município a campanha 
“PACIENTE CIDADÃO”, que 
visa a conscientização dos usuá-
rios da rede pública de saúde, so-
bre a importância de comunicar 
de imediato a impossibilidade de 
comparecimento em consultas e 
exames e dá outras providências.

OLÍMPIA JUNDIAÍ

SÃO CARLOS

ACâmara Municipal de São Carlos realizou audiência pública para 
discutir os problemas e desafi os da saúde pública no município. 
O agendamento atende pedido do vereador Djalma Nery, por 

meio do requerimento que diz respeito à infraestrutura precária e à falta 
de médicos especialistas e recursos humanos em geral, e que é papel 
fundamental do Legislativo promover debates com a sociedade e com o 
Executivo sobre temas de interesse coletivo.

Desafi os da saúde pública 
no município
Câmara Municipal discute sobre o tema

Em reunião com o secretário de Saúde, Filemon Silvano, o vere-
ador Josef Borges destacou as reformas na unidade de saúde no 
Distrito, considerando ser uma necessidade, mas que durante as 

obras, não haja prejuízo de atendimento a população. O vereador tam-
bém registra que foi anunciada a ampliação da base do SAMU (Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência).

SAMU
Ampliação da base 

PIRACICABA

Jundiaí realizou em 06 de maio, 
uma ação importante para in-
centivar a doação de medula 

óssea, através do cadastramento de 
possíveis doadores. Puderam parti-
cipar pessoas entre 18 e 35 anos de 
idade que não tenham doenças in-
fecciosas. O objetivo da ação é bus-
car aumentar o número de doadores 
de medula óssea, pois a chance de 
encontrar um doador compatível 
entre pessoas que não são parentes 
é de uma em 100 mil.

MAIO DE 2023

O objetivo da ação é 
buscar aumentar o 

número de doadores’
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Aquisição de viatura 
para Guarda Municipal

OLÍMPIA HORTOLÂNDIA

Transporte de 
estudantes 
universitários
Câmara aprova aumento 
de vagas de custeio 

Vereadores aprovam crédito

ACâmara Municipal de Olím-
pia, aprovou de maneira 
unânime o projeto de lei, que 

autoriza o Poder Executivo a custear 
transporte rodoviário para estudantes 
universitários e dá outras providên-
cias. Com a alteração, o número de 
estudantes benefi ciados com o cus-
teio do transporte rodoviário passa a 
ser de 250 para aqueles que estudam 
fora do município e de 20 para os es-
tudantes na cidade. A  proposta feita pelo presi-

dente da Câmara foi apro-
vada, passando a ser o dia 

12 de março, a data em homena-
gem às vítimas do Covid. A data 
marca o primeiro óbito pela doen-
ça na cidade de Hortolândia, sendo 
agora um símbolo para lembrar e 
não deixar que isso se repita.

Homenagem 
às vítimas 
do Covid
Câmara aprovada data 

BEBEDOURO

Apedido do Presidente da Câmara, Rubens Antônio Scapin, foi realiza-
da reunião, motivado por relatos de uma professora da rede munici-
pal de ensino no uso da Tribuna da Comunidade, onde foram discuti-

dos temas pertinentes a educação municipal e seus problemas. Os vereadores 
decidiram realizar visitas as escolas municipais, para dialogar de modo mais 
próximo com a comunidade escolar, pensando numa educação de excelência 
para os munícipes.

Educação Municipal
Vereadores se reúnem para melhorias

CASA BRANCA

OPresidente da Câmara Municipal de Agudos, vereador Auro Octaviani, 
anunciou recentemente uma mudança importante na forma como a câ-
mara gerencia suas fi nanças. Ao invés de deixar o dinheiro dos repasses 

não utilizados na conta até o fi nal do ano, a câmara irá devolver à prefeitura mês 
a mês todo valor que sobrar da manutenção do poder legislativo. A nova pos-
tura adotada pela Câmara Municipal de Agudos mostra que é possível ser mais 
efi ciente e responsável na gestão dos recursos públicos, especialmente em 
tempos de crise. 

Mais de 100 mil para prefeitura
Esse é o valor que a Câmara devolverá por mês 

AGUDOS

MAIO DE 2023

Por unanimidade, o Plenário 
da Câmara aprovou o projeto 
de lei nº 15/2023, de autoria 

do prefeito Lucas Seren, que abre 
um crédito suplementar no valor de 
R$ 140,6 mil para a Guarda Civil 
Municipal (GCM). Os recursos fo-
ram obtidos pelo vereador Rogério 

Mazzonetto (União Brasil) em plei-
to dirigido aos deputados Rafael 
Silva e Ricardo Silva. Em conjunto, 
os parlamentares destinaram cerca 
de R$ 100 mil ao município, e, o 
restante, virá de contrapartida da 
Prefeitura de Bebedouro.

A data marca o primeiro 
óbito pela doença na 

cidade de Hortolândia, 
sendo agora um símbolo’
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São Pedro, destino para famílias e aventureiros
A cidade oferece parque aquático, gastronomia e esportes radicais

Acidade A estância turística no 
interior paulista, a 154 qui-
lômetros da capital é parada 

obrigatória para quem gosta de assistir 
a um pôr do sol inesquecível, se aven-
turar em esportes radicais, se deliciar 
com uma boa gastronomia e ainda 
viver momentos de muita diversão e 
lazer em um dos 10 parques aquáticos 
mais famosos da América Latina.

Localizada na encosta da Serra do 
Itaqueri, o centro da cidade guarda a 
tranquilidade do interior e valoriza a 
antiga tradição do bordado do ponto 
cruz, que brotam das mãos das bor-
dadeiras locais. A arte também está 
presente nos doces da Dona Zuleika, 
conhecida em toda região pelas delí-
cias que produz. 



Apedido do Presidente da Câmara, Rubens Antônio Scapin, foi realiza-
da reunião, motivado por relatos de uma professora da rede munici-
pal de ensino no uso da Tribuna da Comunidade, onde foram discuti-

dos temas pertinentes a educação municipal e seus problemas. Os vereadores 
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SÃO PEDRO

São Pedro, destino para famílias e aventureiros
A cidade oferece parque aquático, gastronomia e esportes radicais

Acidade A estância turística no 
interior paulista, a 154 qui-
lômetros da capital é parada 

obrigatória para quem gosta de assistir 
a um pôr do sol inesquecível, se aven-
turar em esportes radicais, se deliciar 
com uma boa gastronomia e ainda 
viver momentos de muita diversão e 
lazer em um dos 10 parques aquáticos 
mais famosos da América Latina.

Localizada na encosta da Serra do 
Itaqueri, o centro da cidade guarda a 
tranquilidade do interior e valoriza a 
antiga tradição do bordado do ponto 
cruz, que brotam das mãos das bor-
dadeiras locais. A arte também está 
presente nos doces da Dona Zuleika, 
conhecida em toda região pelas delí-
cias que produz. Um dos pontos mais visitados pe-

los turistas é o Parque do Cristo, no 
alto da serra, onde está a imensa ima-
gem e que oferece uma paisagem des-
lumbrante da Serra. Bem perto está o 
Parque Marcelo Golinelli, que possui 
diversos decks e a rampa de salto para 
Asa Delta, Paraglider e Parapente.

As estradas cheias de curvas, tanto 
em asfalto como de terra, são grandes 
atrativos para as bikes, motos e 4 x 4, 
que por vezes se encontram com os 
voos de balão no caminho. 

Os amantes da boa comida encon-
tram em São Pedro as mais diversas 
opções, desde a gastronomia de alto 
requinte com mesas postas com talhe-
res de prata e copos de cristal no Vila 

Foto 1 - (Em cima) Voo de balão; 
Foto 2 - (Em cima) Prefeito Thiago Silva;
Foto 3 - Parque do Cristo; 
Foto 4 - Doces de Jaracatiá; 
Foto 5 - Thermas Water Park; 
Foto 6 - Parque Marcelo Golinelli; 
Foto 7 - Restaurante e Antiquário Don Cappo; 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Del Capo, que também é um antiquá-
rio e tem uma carta de vinhos exclusi-
va, como nos sabores rurais encontra-
dos em vários locais no alto da serra, 
com receitas passada por gerações, 
feitas em fogo de lenha, com destaque 
para as que tem como base o Jeracatiá, 
fruta nativa da região.

Pela serra espalham-se ainda vários 
cafés, lojas com produtos locais e até 
um restaurante com tirolesa, além da 
antiga Igreja de Santo Antônio. 

Na cidade está também um dos 
principais parques aquáticos do Bra-
sil, o Thermas Water, um verdadeiro 
complexo turístico de lazer dentro de 
mais de 130 alqueires, com milhões 
de litros de água, 13 piscinas e 13 to-

boáguas diferentes, sendo parte delas 
termais, divididas em várias temáti-
cas. Ao lado fi ca o São Pedro Thermas 
Resort foi construído em uma área de 
31.864 m2, com projeto arquitetôni-
co assinado por Leonardo Fontenele, 
falecido no ano passado, que foi res-
ponsável por projetos nos parques da 
Disney e no Ferrari Word, em parceria 
com outros profi ssionais da área.

“São Pedro, que tem turismo como 
tradição, vive uma nova fase hoje neste 
setor tão importante para o desenvolvi-
mento da cidade. Essas mudanças vie-
ram para fi car. Queremos crescer com 
segurança e qualidade de vida e por isso 
investimos para oferecer qualifi cação 
para setores como gastronomia e hote-
laria, também em eventos que apresen-
tam opções diferenciadas para turistas 
e moradores. Essas mudanças estimu-
laram investimentos também do setor 
privado, que oferece atrativos dos mais 
variados perfi s – desde pequenos negó-
cios até grandes investimentos como o 
resort multipropriedade que tem expec-
tativa de receber número signifi cativo 
de turistas. A tendência é continuar 
crescendo e ofertando opções diferen-
ciadas que prometem agradar diferen-
tes tipos de público, gerar emprego e 
renda”, comenta Thiago Silva, prefeito 
de São Pedro.
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SEJAM BEM-VINDOS 
AO FUTURO!
Educação, Tecnologia, Sustentabilidade, Saneamento, 

Transportes, Qualidade de Vida. É tempo de união e de 

parcerias fortes. 

Agradecemos a todos que estão comprometidos com 

a construção de um país mais desenvolvido e mais 

justo, a partir da força dos nossos municípios.

WWW.CONEXIDADES.COM.BR
@CONEXIDADES

SIGA NO INSTAGRAM

APOIO INSTITUCIONAL

CORREALIZAÇÃOREALIZAÇÃO ORGANIZAÇÃO

MEDIA PARTNER

PATROCÍNIO MASTER PATROCÍNIO EDUCACIONAL 

Feira e Congresso
de Educação 2023

8 a 11 agosto
São Paulo

COPATROCÍNIO

APOIO

PARTICIPAÇÃO

Euro Motors
Jundiaí

G
E

P
 C

om
u

n
ic

aç
ão

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

ANUNCIO.pdf   1   5/31/2023   9:38:20 AM


